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UNIÃO  CONSERVADORA 
O Couaulho Direotor da UNIíO CONSKRVA- 

óOIU, em sessSo de houlum, resolveu diri- 
fir-so a todo» os seus correligionários da 
provinoia para pedir-lhes que nto tomem 
oompromissos antes de Uoar definitirameate 
orgaoisada a lista das candidaturas para a 
próxima eleição de deputados geraes. 

Depois de consultados os representantes 
do eleitorado nas localidades de cada um dos 
dUtriotos, o Conselho Direotor tomará então 
a responsabilidade de organisar aquella lis- 
ta) nlo olvidando jamais o seu primeiro de- 
ver da procurar narmonisar n'olla, tanto 
quanto for possivel, as justas aspirações lo- 
eaes com os legítimos interesses do partido 
ooo«9rrador. 

9. Paulo, 10 de Maio de 1884. 

AtrtoMto DA SIL.VA PRADO, presidente. 
ASTOHIO PBOOST RODO VALHO. 
F. A   DüTRA RODRiaOBS. 
MaiioBL AMTOMIO DüARTB DK AZKVKDO 
BODEIOO A. DA SILVA. 

QUEoTÔES ÀCTÜAES 
Xrau«crlpçAo 

- 
( Messager du Brèsil) 

A LIBERTAÇÃO DOS ESCRAVOS 
DE 60 ANNOS 

Diversos jornaes reproduziram do Jornal 
um artigo estudado, acerca do qual deve- 
mos dixer algumas palavras. 

Baseando-so em estatísticas de mortalidade 
ou em recenoeamentos feitos na Europa, o 
autor do artigo, o sr. Vieira Souto, julga-se 
antorisado a concluir que a libertação im- 
medlata dos escravos de 60 annos nSo trará 
uma perda de braços de mais de 11 %, o 
nlo avalia em mais de 205 mil os nagros de 
tífl «unos que em 10 annos possam estar li- 
vres. 
' £sta ooftcluslo è optlmlsta ou pessimista 
Mnform« 9 ponto de vista por que for enca- 
'paí^. Mas nSo xti julgamos exata, e vamos 
Suer porque ; de accordo neste ponto com 

iversos grandes fazendeiros que consulta- 
mos, julgamos que os escravos de 00 annos 
ffo muito mais numerosos. 

Consideramos sempre gomo muito m^u o 
nethodo que consisto em appliesr M ques- 
i9as de meios mecaqico8,de industria, de adu- 
^0, de maobinas, de mao de obra, as qon- 
«l^sQes 09 04 resultado» fornecidos por liyros 
•u por estudos da Europa que se referem a 
factos differentes; mas em parte alguma 
esta exprobaçSo acha uma mais perfoita 
applioaçâo. 

As condições de povoamento das fazendas 
do Brájsll. nada tem de comparável às oondl- 
cfles de povoamento da Franga, 4a la«1*- 
terra ou da Allemanha. listes paizès sÇO 
formados por uma popnlaçSo estável, que ss 
reprodne-naturalmente' em condições pouoj 
▼»navp{s; a Alíemanha e a Inglaterra per- 
dem oom a lmmlgr»ç5o, a França, os Esta- 
4o« Unidos ganham pelo contrario alguns 
elvaento» aotivos; mas estas troças 4e po» 
voamento faiendo-se geralmente por Í^Slliãs 
inteiras modificam em limites restriotos as 
proporções das idades normaes. 

relo watritrio no Bsml e especialmente 
na população das fazendas, tudo é diferente. 
Oa escravos vêm da África, ou descendem de 
Africanos : foram-nos buscar quando tinham 
de 15 a 30 annos. 

do que mulheres, o o predomínio do sexo 
masculino nas fazendas, considerado em 
massa, 6 um facto bem conhecido. 

Mesmo si os transportes da África nSo ti- 
vessem mudado completamente as relações 
das idades, esta proporç&o de sexos inversa 
da da Kuropa e sua oouxequencia direota, o 
menor numero dos nascimentos e dos moços, 
bastariam para fazer comprehender que o 
milhão de escravos sobreviventes no Brazil 
deve contar um maior numero de indivíduos 
Idosos. 

Emflm, outras razões ainda, razões locaes 
e quasi naolonaes sjuntam-se aosdous factos 
precedentes para estabelecer que as estatís- 
ticas da Europa nâo têm neste caso, ne- 
nhuma applioaçâo possivel. 

O trafico exterior terminou em 1853 ; mas 
o trafico interior continuou até estes últimos 
annos. Novos traficantes foram procurar no 
Ceará ou na Bahia os negros que nto podiam 
mais Ir comprar na África e venderam-nos 
para S. Paulo, Minas e Rio de Janeiro. 

Esses negros estavam no vigor da Idade, 
pois que deixaram evidentemente os valetu- 
dinarios e os velhos que o Ceará mais tarde 
libertou ; mas, de dez annos para cá, a ida- 
de delles modificou -sa, e os negros do Norte 
vindo para o Sul atigmentaram a proporção 
dos escravos mais velhos. 

Emflm uma ultima causa de ordem mais 
Importante. Os registros de matrículas sáo, 
como se sabe, muitas vezes tinexactos ; mui- 
tos negros, podemos ^affirmal-o e 0 facto é 
bem conhecido, não sabem a idade que têm; 
muitos senhores não o sabem tSo pouco ; al- 
guns proprietários também Indicaram uma 
idade superior á idade real por causa da lei 
de 1330 que desgraçadamente para o palz 
nSo surtiu tffelto. 

Todas estas causas que apreciamos, que ve- 
rificamos, reunem-se agora para tornar ain- 
da mais difficil uma solução urgente ; mas 
esta solução é preciso ser encarada de fren- 
te, tal qual é, com todas as suas diffioulda- 
des, si quizerem evitar as crises eas ruínas 
possíveis. 

O Jornal do Commercio avalia em 11 % 
as libertações dos escravos de mais de 60 
annos ; oremos que calculando ao todo ei ias 
chfgarSo a 18 e a 20 %. das quaes 10 a 
12 % da trabalhadores ainda validos e 8 a 
10 % de velhos ; baseamo-nos para isso qáo 
em estatísticas da Europa que nlo sao appli- 
oayels, mas em estudos 4o povoamento das 
fazenda«. 

Pensamos também pelas mesmas razões 
que os escravos de 50 a 60 annos, aquelles 
que forem libertados nos annos seguintes, re- 
presentam multo mais de 13 %■ 

A emancipação rápida sem a organisaçao 
de um trabalho livre, seguro e seguido, capaz 
do continuidade e também de economia, se- 
ria a ruina do palz ; emquanto que a eman- 
cipação completa pela colonlsaçao nacional e 
estrangeira fará a fortuna e a grandeza do 
Brazil. 

As duas reformas sao conneras, e devem 
ser feitas ao mesmo tempo, pofs qüe a lei no- 
va diflferente da lei Rio Branco, produzirá do 
momento no trabalho nacional lacunas con- 
sideráveis. Essas lacunas è precisoonohel-asi, 
e as presc^lpçífas relativas ao trabalho dos 
lib rtos, o exemplo das Antilhas fraoc-zas 
a proya, nÇo ser$o bastantes para |3SQ, 

£lto população, formada em grande parte 
pelo transporto artificial de indivíduos adul- 
tos, transporte que acabou desde 1853, mas 
multo aotivo de 1840 a 1850 em que chegou 
a 500 ou 600 mil, deve contar, ó claríssimo, 
muito mais homens de Idade, do que uma 
população desenvolvida no mesmo logar nor- 
malmente ; e deve contar ainda mais por 
outras causas diversas. 

Oi negreiros transportavam mais homens 

FOLHETIM («» 
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Os Italiana» no Brazil 
(Tradaeçlo do jornal   L Itália aHe Bítero, poblí- 

oado em Gênova) 

Aa colouiaa,  «egondo  domonatram-no   a   IngU- 
tarra, Hol landa, Portugal o   outroa   eatadoa,  «ío  a 
fonte do oommareio e o recurso dai mariDhaa   mer 
eantaa das na(5as ; eia porque,  ena   principio, pro 
pendomoa para s emigraçío—oaao a ja  ella feita de 
modo maia rasionul do que até aqui. 

Nesse oaao, indieareoooa aquellea qne, abaolnta- 
mente, qoiaarom expatriar-ao, oa pairei que apre- 
■antam maior aomma de probabilidadea de Uaro • 
bom êxito. Temoa aido incanaaveia em pedir ao 
governo o maior cuidado, por maio doa oonsulea • 
agente «onsularaa, quanto a sorte doe noaaoe eom- 
patriotaa qne Tivem no eatrsngeiro. 

Aaroditamoa, oom a aatatUtiet em mio, qne oa 
emigrantoe italianoa tinham maito pouca probabi- 
lidade de U«I'ü na Amerloa Csatral a muito manoa 
noa Batadoa-Unidoa, onde abundam milhara» da ir- 
landeiea qne aoe elo oootrarioa • deienaa de mi- 
lha s de nllemCee. 

Tamo-noe empenhado em promover a 8migr«çl0 

doa noaaoa aoneldudloa laborioaoa e eaonomlcoa, 
para a America do Snl, para o eaio de um povo 
oom o qnal oompartilhamoe, póde-se aasim diier, 
aa idéaa, oa habitoa, os ooetamta, a, partioularmen- 
te, para a parta meridional do vaato império do 
Brazil. 

Neate ponto, aeja-nea psrmittido abrir nm pa- 
ranthcaia para fazer algumas pergontaa a certo» 
jornaes que propoaital s freqoeaUmente aalnmniam 
o imi>erio, deixtndo, porém, btm patente, qoe nlo 
ropreaantamoa uma agencia de immigraçío, msa 
•impleimente jornallataa in jepeudentet • irapar- 
otaes. 

Aaaim, poi«, perguntamos iqnellea periódicos : 
porqoa tratar-ae oom tanta leviandade de qaeatdad 
delieadisaimas, afflrmando-s* que, no Brazil, oa 
noaaoa compatriota» slo mal eonaideredoa e alli ve- 
getam na penúria, quando A eerto qoe, por mato de 
diveraaa casa» bancaria» naolonaes, eatabeleaidaa 
no Rio da Janeiro, remattem alies para a Itália, 
durante o anno, muitoa milhaa» de liras resultantes 
de «ua» eoonemiaaf 

Mas, admittindo-ae mesmo, qne algnm de noasoa 
oompatriotaa, em certa» occaaiSea, seja tratado som 
pauea benevolência—o que eomoa oa primeiros • 
deplorar—neeeaaario será convir em qne nem todoa 
oa italianoa emigradoa para o Brazil «So trigo «em 
joio ; dahi nSc ae deve, por um caso isolado, con- 
cluir qua o hospitaleiro s genameo povo brazi- 
leiro deixa de nutrir, por nia, especial aympathis. 

Quanto ao governo do Brazil, e eo maia benemé- 
rito doa imperantes aetnaea (queremos fallar de S 
M. D. Pedro II que fez propor peloa seu» ministros, 
ha 13 annoa, a aboliçío da escravidão, dando elle 
próprio o exemplo, libertando os soa» escrevoe) nlo 
sSa hóstia aos noaaoa eompatriotaa ; podem affir- 
mal-o oa italianoa qne viveram ainda qne por pou- 
co tampo naqnella immenaa regilo ; também aaaim 
afirmam, o illoatre e vsneraado eommendador dr. 
Peraiani, benemeiite consnl geral da Itali& no Bra- 
ail, a distineto vieerconaul sr. B. Agreala e o er. 
Óffredi, ohaneeller dp mesmo eoasulada. 

B* ainda (alae que oa brazileiroa • o asu governo 
tenham demonstrado, por ode italianoa, a raeama 
antipathia, nío manca falao i qne ss noasoa eompa> 
triotaa estabeli oidoa ae Braail eatsjair ssa pelerea 
eireomatanaiaa do que sa qnalqner ontro pais; as» 
sim, paia, os jornaee qne pnblieam irtigoa • noticias 
pouco deliaadas eom relaflo ae grande in-purio. ea- 
lumniam nm povo amigo, na governo tio liberal 
como o noseo, nm inrperador verdadeiramente mag- 
nânimo e amiuasimo de noam^stria, a qual ligam-no 
aagrados laços de fam<lia a de affeeto. 

Reservando provar exaberaatemaote eata verdade, 
por meio de nma pnblicaçio qne fazamoa de nma 
Viagem ao R>-a:il, em qnsver-ae-haresolvida, eoa 
toda imparcialidade «ata qneat^u, isto 4, ai 4 boa ou 
má a amigraçlo doa, noasoa eompatriotaa para aquel- 
laa plsgaa, eontentamo-nia em referi', h^js, a pro- 
poiito, algnna dados obtidoa de fonte «egura, 

A parte meridional do impurio do Brazil. a maxt- 
mó a provineia de 8, Pat^lo, ad^pta-se perfeitamen- 
te toa nossos emigraulss, sendo o sen elim» oytisno 
« o* terreno» mnito fsrteis. 

Q mi ho produz 150 por eida grSi, o trigo « o «»n- 
tei» de 30 a 00 par na, o feijSo 80 por o*^ 0 >rra( 

Í.OOfll; •• «oadiçSas 4» vida. •"'j, prospera de modo 
admirável I i^jgtom todas aa espécies de arvores 

frnetiferas. 
Quanto a a Estadoa-Unidoa 30 alqueires do terre- 

no produzem ai 9?5 kiloa da algodlo oardado ; no 
Brasil colhe-ae no mesmo espaço de terreno, 14S9 a 
8814 kilogrammaa 

Um ksetare de terreno pode conter 918 pés de 
café qua prolozem de 674 a 2,022 kilogrammaa. 

Um homem aativo podo muito bem eultivar doia 
hectares do terreno pUntado de eafé e ganhar, na 
media, vendendo o aafé a 330 rs, o kilo,  800.000 li- 

por anno para pagar a viagem das famílias qne es-   todos oa brasileiree, mormente M 

tejam dispostas e emigrar para aqnelle  pau  e elli  i,»'0»»* • B0 «j"»"»!»1» í» ••'* *?*& T^J!*1*' , davel impre»»Io.»erá proximaaante dado 4 eataape 
no Diária Oficial. estabelecerem-se na qualidade de agrianltores. 

Qne os italianos asham-ae tio bem ne Brasil 
aomo em outroa paizea prova-o e artigo aagninta 
qne reproduzimos do Jornal d» Commercio do Rio 
de Janeiro, artigo qoe auito honra no diatinetiasi- 
mo dr. Antônio Prado, done de importantee pro- 
priedades aa provineia de Slo Paulo, ez-deputado 
ao Parlamento Nacional a pa* (somo aqui dizia, ha 
tampoa, o illoatre ar. E. Agrenta, viee-consnl do 
Braail) pa« dot emigrantet italianoi. Ei» o artigo 
em qoeatlo : 

Segne-ee o artigo editorial do Jornal do Commer- 
cio sobra oa eolonoa de Santa Veridiaaa, artigo qne 
foi, ha tempos, tranaoripto por diversos jornaes 
desta provineia. 

BOLETIM DO DIA 
Conata qne em Santos reoniram-se o inepeetor 

da aande do porto, o medico dn municipalidade e oa 
vereadores de qoe ae oompSe a eommiaalo de hygie- 
ne da eamara, eom o fim de deliberarem aobra aa 
medidas preventivaa contra a invaslo «vSBtnal da 
epidemia do eholera-morbns. 

Collectorla de Taubnté 
Foi nomeado Alfredo de Almeida para exeroer o 

sargo de estrivlo da eolleatoria da Taubaté 

Mogy-mlrlm 
Para regar, somo protessura substituta, a terceira 

eadeira de primeiraa lettraa de Mogy-mirim, du- 
rante o impedimento da professora d. Benedieta 
Adelaide Mattoao Ferraz, matrisnlsda na Esaola 
Normal, foi nomeada a profeeaora d. flkilhermina 
Jannaria dos Santos. 

Certo o governe iapsriel do sele, intelli|eaeU • 
patriotismo eom qne v. a. ae daeempenhoa aa Ueea- 
benoia de o representar como delegado, lenva-e p*t 
per eate nove e relevante servlfe a sus* pnbltea, 
eatoria«.nde-e a aigniflaar ne ar. aajer H. J. Dn- 
montier o aprece aa qne tea e eaeUreeido ssawrss 
qne preaton 4 espoeigle da ae(4 brazileire ao sarse- 
ter da secretario da eommiaalo inenablda, eeb n 
prealdeasia de v. a., de organiaar • dirigir a aeSae 
eaposiçlo por parte de Centro te Lavoura • te Cea- 
mereio. 

Aproveito a oesaeile para aanifeatar • ?. •. a ml' 
nha aonaideraçle e estima. 

L>aaeai*eto da praia do I 
LC-se ae Diário d» Santco t 
« Ainda em bem pooc» tempo nai 

da Gamara orçou a deapesa a fazer-ae para ne apre- 
veitar es rninaa qne exietem naquella teeel para 
um lazareto, em 20 e (5 oontoe. 

< Além de tio grande diapendio, n prsin te (Mee, 
a noaso ver. ale offsreoe ss eondiçoes assssssrlss 
paro afim que se tem em vieta, por estar anlte 
próxima do arrabalde da Barra ea eonstaate sea- 
mnnieaçlo com a eidade. 

< Amanhl demonstraremos as vantagens te M 
fazer o lazareto pare aa quarentenas no Pereqné. > 

Falleeeram em Itú : 
A 27 do passado d. Esoholaatisa de Sonsa Leite, 

eepoaa do ar Martinho Leite de Oliveira, deixando 
liberto, em testamento o eaeravo Banadieto, aea 
condição algnan e eendieionsimente doía ontres, 
Luiz e Maunlo. 

—A 30 o ar. Fortunato Laite de Sons», ez-ea- 
pregado da ferre-vin Itaaan. 

Xheasoui-arta de Fazenda 
KBQUBRIMBNTOS DKSPACHADOB 

1 de Agosto 
De Leovigilde de Albertim Duarte, por sen pro- 

curador o dr. José Erariato Alves Cruz.—Informe a 
oontadorin. 

De William Speers, superintendente da 3. Panle 
Raii w»y Compaoy —Jnnta-ae n petiçlo de qne falia 
a informaçlo. 

Do mesmo. — Haja vialn o ar. dr. proanrador- 
flseal. 

De Henri Wright —Requeira eertidlo 4 eolleo- 
torin reapeetiva. 

De Joaquim Teixeira Cavslleiros.—Sellado o do- 
anmento, v4 4 eontndorin para informar. 

De José Ribeiro de Almeida, per sen prosarndor e 
dr. Joio Bernardo dn Silva —Certiflqoe-ae. 

O iVovo Apotlo, Jornal pnblisado em Jaaareby, 
notieia qne 4 eontianarsm ae qoédaa doe barranaos 
4a margens do Parabjrba, sem qoe sejam por quem 
de direito tomadas as sompstentee providsasias, 
tornar-sa-4 breve necessária a diapendioan aons- 
trneçlo de nma nova ponte sobre aquelle lie. 

A 28 do passado ahegaraa ao Canal Torto (Pira- 
eieaba), os vaporea Sousa Queiroí e Piracicaba, tra- 
zendo aqnelle 25,234 kiloa de earga e eate 23,613 
kilee. 

Caaon-se em Piraeiçab« o Medico dr. Abílio En- 
zebio Vianna eom a ««ma. ara. d. Maria Isabel de 
Almeida Franto, filh» do ar. Luiz Aatenio de Al- 
meida Barres, agricultor estabelecido ne monisipio 
daqoella eidade, servindo de testemunhas n aereme- 
nia. por parte do noivo o er dr Manoel d» Moraes 
Barro» » da aoiv» e sr. dr. Joio Barata da Roeha 
Oonaeiçie. 

A 8* do eorrente foi aasignado entre a eompa- 
*J.IíB de ferro-vi» do Rio-Olaro e o ar Pompao 
Georigo, o eontraoto para o assentamento da tn- 
ihos do prolongamento daqoella estrada 4 Arara- 
<, Oa  trshalhoa,   segundo  o  Tempo, do Rio Claro, 
serio iniciados em prineipioa do mez eorrente 

O cholera eaa Vranca 

Slo iatereaeantss os aegnintee dadoa eoapnrnti- 
voe daa divarans epidemias de ehslern-aorbn qne 
tem invadido n França: 

Em 1832 o abalara entron em França vinde te U- 
fflaterrn, em 15 de Março. Estava «a Paris ae din 
20, a em Marselha ne din 11 de Dezembro. 

Atason 52 departamentos e fez 100,000 vistimaa. 
Em 1840 o eholern veie aindn de Inglaterra par 

Dunkerqne, depoie por Calais e Saint-Ooaer. 
Chegen a Paria em Março, n Marselha aa Agoate, 

onde chegaram a morrer 100 pessoas por dia. 
A epidemia ntaeen 54 departaaentos, fss 110,000 

vietimas, seguindo ee  mesmaa rnns, os 
bairros, as mesmas easas e seade  n saa 
mnito mais rápida qne em 32. 

Em Outubro de 1853 o eholsra rebenten MMa- 
mente em Aiane, entron em Paris ea WorWhre. »a- 
fraquecen ae inverno, reaniaen-ee sa Mnrfe te 
1854; npparssen ea Marselha ea Jslkab UfMla 
70 departaaentoe. • fea 143.8M visUaae: —' 
43,600 qne sa 1831 • anis 3S.U6 «ae ea 1MB. 

Nova epidemia eholeriM sa 1806. Vaia te " 
em Abril, rebenten aa A'>nandria aa 11 te Jeak*. 
ne dia 28 em Coaatvatinopla, ae Ma 1* te Jnlk* 
aea DardnneUes, ae dia SS ea Marselha, • slsssete 
em Tonlen ao din S0 de Agosto. Ba Pnris, • «Me* 
rn appareoen em 18 de Setembro. 

Em teda a França ad honre 14.081 vieliann. 
Finalmente, em Agoate te 1873 e ekelera rsttea- 

top. no Hav/e. traxidn »«•»"■ -—'-.-^ "■ -*■ --»— 
Houve 110 moriea ao Havre, algena sasse ea 

Ronen, em Oaea, sm Péoaap e 47 enaoe «a Paris. 
onde s ekelers rebenten ea 8 de Setembro. 

Ore, se «empararmoa a epidemia te 73 eea a ne- 

A DAMA DE COMPANHIA 

roa 
«AVIBR O» EiOWTB»»!!»! 

8BOUNDA PARTE 

Quinta   daa 

XXIV 

H oaaa 

bU aolto   o ar. de Ckalline, repetio Vaadaaa 
M «oa ene mal ae envia, 4 impoaaivol. 

medidas foraa tto bem temadae. 
o diabo deelarou-ae eontra nda. 

Challins  provou   a sua  mno- de 
^Sia, a 
—Batt**sr 

MÉfif _pogee mais an menoe, 
—Ceae foi issef 

JLKÍTMn  cPompliee, con]oo-Ue tudo qu.nt 
«3h™ee pensado o« o"™°' d'" .   . 
"^Vi    '. a9«i*   !>»lliS« de espantai „ «        Pi>a u .elu depois d. eo. 

do patrte o negeeio eeU floande 
-í;T n nrtmõ do ar barla ha de aem duvida, ser 
SS^P, he de r^iber o oen qutanlo d.  he- 

^Suate i-W ate aeri. nada. O. >«"k.»" *• * 

«lolte a aer 

—E* preoiso qoe nlo a dssenbram, disse Vandn- 
as som violência. Nlo 4 possivel descobrir o qne 
nlo existe. Sapprimamos o obstáculo. 

—Ji psatei ni«ao. Já pensei mesmo no meio n 
smpregar para obstar que haja dessoaflanç». 

-B4f. . 
—Ura veneno adainietrado em pequenas doses. 

Um veneno vegetal qne nlo deixe vestígios. 
—Magnifieo. O sr barlo deve nadar depresaa 

oom isso. 
—Ba nm ebataeole. 
—QonI4t 
—Para administral-o, 4 preciso ter o veneno. 
—B 4 difllsil obtel-o nlo e assimf 
-E" 
—Jaliano Vandaae deixon aahir a cabeça entre 

aa mios e eahio em profunda moditeçlo. 
Ao cabo de alguns instantes levantou brasaa- 

meate a cabeça e pergontaa t 
— A digitalina nlo 4 um veneno vegetal F 
— E' aim, respondeu Fslippe, 4 nm dos veneno» 

de qoe fallei ha pouco. Tomado em mait) pequena 
quantidade. 4 nm medicamenta effloas para ae mo- 
lastiaa do ooraçlo: em ddso maia forte, mata. 

—H Slo 4 encontrado depois no eadaver, prati- 
eando-ae a nntopeia f 

—Nlo. . i      • . 
—Bstle 4 e que preonamo» i nlo ao mqaiete 

mala o sr. barlo por isso. Eu hei de ter a digi- 
talina. 

—Quando r 
-Esta noite. 
— Como ? 
-Isso dnegesio meu I respondeu Jolieno.   (,om- 

taoto quo ao entregoa a dé.e ao sr. bnrlo,   elle nlo 
oreois» ealer como eo a obtive. 

-E" lü»U     Mas   Bio por»»   SDã   mioüiu.    Miana 
.le parte  a-anhl  para  Bry  aor  M.rae em e.m- 

•■•- de Osnoveva ; é  preciso qne  ella leve e 

quides pT anno. 
O agricultor europeo, pode ganhar, na media, réis 

2f000 por dia. 
Quem quiser, pois. estabelecer-se alli e comprar 

terrenos, o governo cede taes terrenos por preço ra- 
zoável, tendo o psgamento a prazo. 

Aqui sonata qne o governo da provineia de S. 
Paulo desreton   ultimamente nm milhio de Uras, 

O sr. de darsunee fei signal 4 ano mie indicando 
que desejsvn fallar-lhe  e aeooipanhon-a até o sen 
qn—Sempre pretende sahlr de Paria amanhl I psr- 
gnnton elle. 

—Amanhl, entlo, ea lhe trarei aiuitloque sabe... 
Estarei aqui cedo. ..:_»,. 

—Tenho qoe fizer-te nma reeommendsçlo impor- 
tante, disso a baroneza. 

—Qat\ 41 , n    ,     „ 
—K' qoe v4a o manos pozsival aom R»ul a ury 

aor Mama. 
 Porqae f 
—E* polo menos inútil qoe teu prime nota a ma- 

danca qoa nlo daixnrl de prodosir-ee na appareneia 
de Oenoveva. o    , 

—Evitarei, quanto me fír possível, levar Raul, 
mas sa ali* insistir sa ir visitel-s, nlo ma sarft 
possivel obstal-o. ^    ■       . 

—Entlo deiía passar alguns diaa antea do ires tu 
mesmo. Oenoveva depois qae flonr de eamt nlo ha 
da raaebar ninguém a nés f.Ilararaoa d. su. molee^ 
lia como de eoasa aem gravidade... Q«em poder! 
desmeatir-noa I .««» --- 

Nlo irei   a Bry,   antas de receber um   bilhete 

••n- J it —Cómâ v»«a «OlB õ mencnal I 
-B.t4 qnaai soneluido. 84 me resta conver- 

sar oom o dr. Oiioano. Estoa earioeo para ec- 
nhecer esse mysterioso protostor de Raul e preten- 
do encarregal-o de   nma  misslo  jonto  ao jaizdo 
proseseo 

—Toma cni lado com asse homom., 

O ar. eonselheiro minietro da asriealtnra enviou 
o seguinte ofiiio ao ar. dr. Joi4 M.ria da Silva Pa- 
ranhos, prasidente da eommisslo do Centro da La- 
voura e Commercio na Kzposiçio Agrícola de 8. Pe- 
tersbnrgo: .   .   » ,   .    u     ,»• 

Foi-me presente o oficio n. 1 de 2 de Junho nlti- 
mc, pelo qual v. s , dando suacinta conta, segando 
declara, de quanto oceorreo até Iqnella «iata, rela- 
tivamente á expoeiçlo de café brazüeire que se 
ashon anaexa, em S Petersbnrgo, 4 Exposição In- 
tornaeional de Agrienltnra, expôz diversas eonside- 
raçío» acerca da prepagand» iniciada por aqnelle 
modo para fomentar n« Rússia o aogmento do con- 
«omo daqnalle prodocto, enviando-me ao mesmo 
tempo nomerosoa artlgoe dedioadoa pela imprensa 
russa 4 referida exposiçto do Brasil, 4s qualidades 
do café brasileiro e aos interesses econômicos qoe 
para os dois paizea resultariam do commercio di- 
recto. .    . 

O referido ofiíio vai ser commumeado er.i soa in- 
tegra ao Centro da Lavoora o de Commereit o, visto 
as intaroísantee informatíte qoa encerra e qne a 

taal do 84, vemos qne 4 bem maia inaigniAeeate ém 
que este. desenvolvendo-ae anlte laatasaenta, ala 
aa parecendo em nada eea na varteteirns epideaioe 
de 40 e de 53, e ale havend» rsiBse jaetiteadea 
para semelhantes alarmes, 

Obltoarlo 
Sepultaram-se no cemitério  municipal M 

segumtoa cadáveres : 
Dia 28 

Eanesto Augusto da Silva, 23 annoa, sol- 
dado de cavallarla : tubarculos pulmonares. 
(Attestadodo dr. Daniel   Silva.) 

Basillo Cattanegli, 32 annos, italiano, mo- 
rador à rua Vinte e Cinco de Março, fregue- 
zla da Sé ; lesSo orgânica do eoraçto. (Attea- 
tadodo dr. Veigueiro.) 

Dia £9 
Agueda de tal, 32 annos, solteira, falleei- 

da no hospital de caridade : lesSo cardíaca. 
(Attestadodo dr. G EUls.) 

Catharina Maria da Coaooiçlo, 47 annos, 
solteira, fallecida no hospital de caridade : 
dysenterla. (Attestado do dr. G. EUls.) 

Caetano Marcondes de Albuquerque, 29 
annos, solteiro, morador k rua do Tpiranga, 
freguesia da Consolação : hemorrhagia cere- 
bral. (Attestado do dr. C. de Campos.) 

Francisco Antônio Jorge, 46 annos, casa- 
do, morador no Areai, freguesia de Santa 
Ephigenla : moléstia do fígado. (Attestado 
do snbdelegado  Jullo Esteves.) 

Symphorosa de tal, 26 annos, solteira, fal- 
lecido no hospital de caridade : leslo oardia- 
ca. (Attestado do dr. O. EUls.) 

Raool, j4 o diasemoi, tinha ido ao hotel do Lon- 
vre vieitar o dr. Qilberto. 

Este eetnva ne sen quarto e recebeu logo o moço 
—O qae ha de novo f mau caro amigo, pergantou 

o medico. 
-Nada, senhor doutor, venho unicamente pers 

ter o prazer de vê-lo. .-. '.. * 
—Obrigado por essa boa lembrança. Lontinn» a 

tratar da soa defesa 1 
—Sim. eenhor. Meu primo e eu a eetamoa estabe- 

lecendo em baaae aolidas. Felippe eet4 eeerevendo 
nm memorial que paree«-me de nma clareza mara- 
vilhosa e cheio de provas indieentiveia. 

—Poderei en ver eaee memorial f 
-Felippe pretende moetrar-lh'o, mae entoe disso, 

qneria eonverear eom o conhor para addieionar ao 
oen trabalho o que pad«r colher da vahoao aonver- 
sando com o senhor. 

-Estou 4s snaa ordena. Marquemoa dia. Eo tam- 
bém tomei notas, achei indícios, descobri vestígios 
e desejava oonverenr eom oa senhoraa dona a raa- 
poito de todo isso. Nlo dieee n een primo qne en 
agora estou morando em Pana f 

—Nlo. dentar f 
—Fez bem ; a a ease reepeito reeommendo-lne a 

maior diacriçlo Amanhl voltarei nara Martfentei- 
ne, onde esperarei oe dons depcie do «naaahl. 

—A qne hora ? 
— K hora do almoço. O senhor e seu primo dor- 

mirlo em minha casa, porqae no dis seguinte tere- 
mos de proceder a divereas variOaaçaes. qoe nlo 
serio sem interesse e nos tomaria todoa dia. Cem- 
maaiqaa tudo isto ao saa primo Pansa que elle ha 
do recaser aasontar-se de Paris por quarenta e oito 
hora» I « ,,       i. 

—Pelo contrario, estou certo de qoe Felippe^ha 
Ji acaita; písssaíoss. Tssos • psits a sisk^ ds- 
feia e nlo recearia   diante de nada para aeeomolar 

panhia 
vsaaao 

—Ha de levalro. 
—Conte eom você 
-O ar. barlo eerl satisfeita, 

Is desta oonvsraa sinistre,  Felippe deisoa o 
.- para voiUr 4 roa de Madiae. 

À úreusit s Oenoveva asabavaa te eatrar 

O   meu ins- 
tinatô^ãdv^rte-ma qoa alia é perigoeo^ 

-P6de fl»r tranqoilla. a minha linha do conduc- 
tacaU   traçada dc^ate^lo  e   ale  Mnte*£ 
i-iTa %«ia   a seahora hem  sosoedida do saa lado   . 
Maò'eX.ío m te me« e  aeremo.  senhores d.    ^ts-.a,. aír.. .c ;:   ;•      - 
aituaçlo. . 

Oenoveva, qne eatras ao  q-a^ta 
ordena da are. de Osrenaes 
vtraa «oofldeaeUl. 

p»?» receber as 
interrempen eeee son- 

e>a a ena aaeitaçla I —Ss 4 aaaim, çJHO contar 
—.ãaraaíi iiSC 
—Batlc at4 depoia de amanhl 
—Até depois de aasaahl. 
—Infelisaente eu nlo terei criado qae posse pír 

4 sss dis^osiçtj e % do sio pria». O velh» «oi- 
Ikerme ala poder! t'ater de ts4e. 

—Qne importa iaae I 
—Importa mnito. Os senhores eerl» aet servites, 

ou antea ate serio sorvidoe de tode, • issa ka te 
eontrariar-ae. Peça ne sr. te Oarenaea qne iMta 
s bondade de levar e oen criado. 

—Cento qae alia o leveri. 
—Hlo aahir de Paria pelo trSa dna 0 herM, hle 

4 asaia 1 
—Justamente. 
—Entlo chegaria n Murtfontans A hera te al- 

moço, quo cstarl prompto. 
Tudo catava combinado t Raenl in retirar-se. 
O doutor o reteve eoa oetas palavrae t 
—Tem-se lembrada da fllka de sen tie f 
—Minha tia te Geroonae e aen priaa Pellppe 

tém feito esforços para descobrir n nieto da aenina, 
raspenden o moço. Foram a Coapiègne, eate ella 
nasceu... L4 flzeram indagaçOoe. mna 04 tiveram 
respostas negativaa qne auataraa ne aaae inveeti- 
gaçí-s. Encontraram ama verdadeira anrelha... 
Nenhum indicie i Nada. . Ba nle jelgnei eeave 
nisnte perder tempo eom- paeqaiaaa innteia, tante 
aoaaa maia attl ea qne emprege-le. 

—Tea rede, mas M espere eer meie feliz te qae 
foram aea tia e aen primo. 

—Deeeebria alguma piata 1 
—Tal vos... 
—Ah I meu  coro teator.  seja MU I   Nle Sabe 

qnanle estimarei abraçar a filha de parente a i 
ea amava eoao n na pa» 

Qilberto apertou aa mtea de Raeal 
o moço sahm do hotel de Louvr». 

Chegou a eas» de tia oado eaeemtren e prime 
Pelippe. Um p»oao entoa da hora da jantar. 

—Vi e dr. Oilberlo. disse-lhe elle. 
A ara. da Qirannee e a Slk» Mt^ssssíaa. 
—Vec4 foi» Mortfjntaine t pergeataa e odvegmd». 
— Nlo, mas esta aanhl ne sehir daqai, sasaalisi 

4 minha porta o doutor qae in pranrer-ma. Paliai- 
i°n« M sés iíssji de ãããhecã-io, StIS ] 
isade soa leee e eeearregoaxnc te  preveni-le 
qne aes (sperave depcie te saeshl te asitl.   f% , 
reee qae tea asila «essa e dizer-lhe a qaar flwãa» 
eer-lhe indicio» pan • aiB|* tefsee.' 

■ -.^-.^■^i,^^, .y 



CORREIO PAULISTANO—S do iVgosto d* 1914 
PM 

A «rtM palilicit fleou raiulvtd* UMQIIO » surda d* 
ptarogallva do art. 101 g 5 • da MMlItttlfla do im- 
partA. 

O minutario aoaaaciou a câmara a raaolu«Io im- 
paria! • ao maamo tampo pgilio-lh* oa raaioa da go- 
varno. 

De aooordu eom aa boai praticai ooaatitucioaaai, 
ou lav.ido» por outroa «luaonqDxr mativua da ordam 
P ilitiaa, oi mambroa da maioria qrta darrutoa a mi- 
aiatario aa quaatto «arvil, paraoam daoididoa pala 
aaaoaaalo duqaalles meioa, proourando avitar .uaim 
oa «raniiaa imonvomoatMa da diat<idura 

Contra a diaaoluçio d» oamara, oiiiaavauí a maio- 
ria do parUnaanto, rapraaaatada paloa doua parti- 
doa «onatitucioaaaa, oa priooipaaa orgioa da im- 
pranaa política, o todas aa elasssa direotamsnta in- 
tareaaadaa na aola;lo do problema aarril do modo 
moooa attantatono poaairal do dirsito privado o 
mais da aesordo som as aotuaea oondi{flsa sconomi- 
saa do paia. 

A Idvor da diaaoluflo maDifeatavam-as, o minis- 
torio, a minoria qus aantontara-o na câmara, a im- 
prsnsa dodiaada a sanau Ia amancipaçio doa escra- 

vo* • todas aa sosisdadea abolioioniataa. 
Cootoltado o sonaelho da estado, oata loi da pare- 

car  «ontrario   a disaolafSo por   grande maioria de 

i'.h«>KM<<<>-> « »• t»auIo 

Achatu-sa boapedadoa uo botai d* Pr«Bfa, ahaga- 
j doa h jutem, oa sagointus sra. : 

Manaal Baoto Oomiu^usa da Castro. 
Joaquim í> >ruiuut>> 
Dr. Oarloa Amarioano Krair». 
Dr. Oailbsrms da S !v , 
Antônio Laoaadio da Mitttoa. 
Aurélio Qivatti. » 
Oarloa Albano, 

t*i>t-vic»  •l" liumligruçAo 

O moviu ento  de   immigraoUa, nesta   província, 
Hurüote o me. de Julho Sudo, foi o «egnlnta : 

Botiada l 
P.rtnguoiss (nçoriiia    ) 326 
I l;uii Mu a Mmuüt. :t3 350 

Com taos elsmentea a saída babilitar-aa-hia a 
conhecer a verdadeira opimlo do palz para reaolvar 
o eonflistu sontra a «amara doa duputados f 

E quando som alies se habilitasse a conhecel-a, 
eonvenocado-sa de que as idéas du ministério eram 
•• idéas da grande maioria da ns;Io, deveria ella 
asar da prarogativa sonstitnsioDal do art. 101 § 5.° 
da aunsiilu.çio do império ? 

A aalvafio do estado porventura exigia-o I 
Como penauo a soida diante de Sida uma destas 

i{nest9«a aa deelarasSaa feitas pelo presidente do 
conselho na seaa&o de 30 dizem-nos cliramenta. 

No conoeito delia, nem a maiuiia das duas câma- 
ras, nem a maioria do sonaelho de eatado, nem as 
tnanifeatafSss da imprensa dos doia partidos eonati- 
tacioaaea, nem, finalmente, aa reprasentacfos das 
classes mais direatvmente interdeaadas na qneatio 
aarvil, «xprimiüm a real e verdadeira opiniSo na- 
cional, porjue eata achava-ae som a propaganda 
abolicionista, no miniatario, na impranaa naat:a, 
nas aisociaçSes emaacipadoras, nas pragas, nas 
ruaa, por toda a paria emlim, aonde ella podia ma- 
nifaatar-ae sem conatrangimanto algum á luz bri- 
lhante da liberdade. 

E ai a opinilo nacional ashiva-se em oppaai(So 
a maioria da «amara doa deputadoa, nSo seria ease 

o caso em qne a aalvaçio do eatado exigia o empre- 

go da medida excepcional do art 101 § 5.° da cona- 
titniçio ? 

Oh I sejamos justos—o Imperador na aaa alta n%' 
bedoria não podia coaimetter nm grande erro dei- 
xando de anbmetter-ae a agitação aboliaioniata, qne 
exprime a opinião nacional no que alia tem de mais 
poro, legitimo • pojante, para identificar-se no 
nltimo pariodo do seo reinado com os hediondo» in- 
tereeaai da •acravidle, os qaaae até hoje só tem ser- 
vido para glori&car o sen reinado. 

Nlo I—o Imperador nSo eomettea nm erre appal- 
lando para o paia* 

A nlvacio do Estado catava dependente da libar- 
ta(So doa ««cravos maiores de 60 annoa, e da medi- 
da* de   impostos   prepcatas   pelo   ministério  para 
adiantar a solução do problema eervil ; -e a   maio- 
ria da câmara dos depatadoa reaiatio   rasusande-aa. 

A' quem, pois, devamoa  atUibuir   a  rosponaabi- 
WAmÀM <l« aman • Aa* acontecimentos aue eeirairam- 
au m dia, maito eonstitaeioaces na opinião de   nn» 
a   manifestamente  anarshieos   n>   opinião  de ou- 
ro..» 

A' maioria da samara a eó a ella. 
Si C programma das reformas abolicionistas   fô a 

imposto pela conH ao ministério ; si conservadores, 
libaraes, repnblicaaos, escravocratas  e abolicionis- 
tas, denunciavam abertamente o pacto   firmado em 
S. Ckristovam para a abolição   da  escravatura ;  si 
toda* a* opiniões deste paia estão da aeoôrdo de qne 
inúteis serão quaesqner  tentativas  de   resistência 
contra a intervenção do poder petsoal noa  negocio» 
do citado.—por que   rasão  a maioria desde logo não 
MCiton  o projeeto do   governo somo  expressão da- 
quillo que a aabedoria sapprema da nação—a corda 
—jnigou «cr de mais vantagem   para os povoa ? 

Provocar combatas para ser vencida ? 
Aki Mtlo as conseqüências : 
A «orda poz-se a frente do  movimento aboliaio- 

nista, por qne ji não lha era maii  possível  ossul 
tar-M deanta da Europa que espreitava  a oocasíão 
para exigir delia o «nmprimento d*  oma  solemne 

promeua. 
A câmara vae aer diaaolvida. 
A lata, pois, vae travar-se em terreno Sacsbross, 

entre ama idéa  que ella.—corda—acaricia   e a idéa 

contraria qne os partidos  monarchieos  auatentam 
E, o* aatnraus defsnaores do   thrano como   insti- 

tuição garaatidora de todos os intereiísss   conserva- 
dores da sociedade   «ollosaram-S'.-   agora    «m   luta 
aberta sontra aqaelle! 

O qne mais estará reservado para «'te desgraçado 

pais ■«« fatoro* areanoa ? 

Pei recolhido ao xadrez da aitação central d« ar- 
banos, por daiardeiro, João Marquee. 

Javaacic Maraea Torres «Joaquim Pinto Barbosa, 
raeclhldos ao xadres da estação «entrai, foram pos- 
taa. anta-hontem cm liberdade 

de Óalxa Bcoaoinlea   e Monte 
■oeeorro 

O mavimeato da hontem foi o aaguiote : 
oaix* teooHOiiica 

39 «ntrada* d* depeeit-x   . .    .    I:488$000 
« retirada* d* ditos 58S|262 

I MONTB oa socooaao 
5 amprestimes «abre peahoree.    .      1101000 
I reafata* d* peakaraa ....        16$000 

■ ■ aaei■ 
P,II*caa a* «idade do Rio-GUre d. Jtnuaría Fra- 

dariaa  Moreira,  esposa  do  ar.   Jaciuthu Frederico 
Moreira 

MERC/VItO 1»E   8. »».%UI><) 
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Atros.    . . 
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Batata doce 
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Italianos    Io mirl ■ 
Idem (napolitanos) M HU 

Allumães 40 
Snissoa 24 
Auatriasos (tirolaaas) 14 
Hespaohocs (gallegoei H 
Pranoezea 3 
Dinamarqnea 1 

Somma 611 

Sabida : 
S. Carlos do Pinhal 118 
Amparo 96 
Capital 85 
Penha do Rio do 1'eixi' 43 
Mogy-Oaassú 37 
Porto Ferreira ■.vi 
Campinas 80 
Atíbaia «5 
Lago 24 
Boetuva 12 S<ntos 
Ribeirão Preto 9 
Caaa Branoa T 
Mogy-mirim 7 
Anhumaa li 
Rio Claro 6 
Liine<ra ii 
.londií.hy r> 
Rio daa Pedras R 
Itú B 
Tietó 4 
Santa Barbara 3 
Sorocaba 3 
Rocíchu 2 
Rebooças 2 
Pedreiras 8 
Pirassununga 2 
Taubaté 2 
S. Jjsé doa Cauipos -' 
Cayeira 2 
Salto de Itu 1 
Piracicaba 1 
Capivary 
Campo Limpo 

1 
1 

Arara* 1 
Craviahoa 1 607 

Existentes no a!ojamanto 4 

eu 
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OOMPANUIA      LYRIOA    TAltTINl 

Ji foi mais avultiiiio o uumoro de especta 
dores que aceudiu ao segundo espoctacnlo da 
companhia lyrica Tartini, prova do qne a 
boa impressão causada na recita da estréa 
fizera sen caminho. Quanto à coniposiçílo da 
sala não devemos deixar passar sem reparo, 
em primeiro logar, que constava prinoipal- 
meute de espectadores oecupaudo os locaes 
de preços inferiores, salvo a I' classe da 
platéa e a l* ordem de camarotas e, em 
segado,   que a  seusivol ausência das classes 

da eutbusiasmo com quo foram victoriados os 
principaes artistas. 

Gantava-se, ante-hontem a  Normal 
Claro está quo pouparemos aos loitores as 

tio conhecidas nflexõds sobre a insignifl- 
canoia do libretto e sobre a musica da parti- 
tura, uma das mais repassa ias do molodia 
conhecida o que, ha mais de meio século, é 
repetida em todas as toadas e em todos os 
paizos civilisados. 

A Norma, sabem-n'o todos, é uma melo- 
dia constante, perenne, iainterrorapida, me 
lodia que brota em jorros contínuos, iut-xgo 
taveis, o que,afinal, faz>nos lastimar a falta 
dos modernos trabalhos de orchestraçao o a 
raridade dos conjunetos, orabora permaneça- 
mos sob o encanto das inspiraçdes crescente- 
mente melódicas do maestro. 

Si áobra de Bellini fosse possível aceres- 
centar-se a orohestraçíio do um Meyerbeer ou 
de um Boito,teríamos as maisbellase sedueto- 
ras das antithosos musicaes ! 

A contextura da Norúia appresenta-sa-nos 
sob o singular aspacto de uma serie de pe- 
quenos trechos justapostos sem a mínima li- 
gação. Entra um personagem o diz-nos, por 
exemplo, a sua ária ; a orchesíra d sferc dois 
accordus flnaes : pan ! pan ! prompto !..; 
Pausa... B nova ária attacada por outro per- 
sonagem. Processo, na verdade, de admirá- 
vel ^simplicidade, mas nocivo aoljintorosse 
musical. Este, em vez desses intorvallos des- 
truidores do colorido harmonioso, exige 
sempre, como nas coraposiçSüS de Meyorbeer, 
Masseuet, Wagner e outroa, aar tratado em 
gammas que captivem a attenção, progressi- 
vamente, e em que as sítuaçSos dramatizas 
prendam-se entre si, como as malhas de uma 
rede, em phraseg orchestraes que arrastem o 
auditório asublimese irresistiveiseulevos. 

Estas verdades estSo na consciência de 
todos... O certo, porém, é que, si todas as 
verdades davem ser ditas, nem todas podum 
privar-nos de prazeres nSo monos reaes, taes 
como o qne tivemos ao onvir mais esta exhi- 
bíçâo dos misteriosos c apaixonados irope- 
tos da saoerdotíza dmida. 

gaeda até W l/Z-MtOO*. 
t Mi. * tíei|*«(* '# «Md, 

Da companhia quízeramo) •ti t. r ensejos de 
tecar-lhe elogios, como á uma empreza ar- 
tística qne sò inspira sympathias, e ym- 
pathias bem fundadas. 

Nio poderia tam pouco d >mover-nos de.sse 
desejo t receio do sermos acoimados de pro- 
positaes ioeensadores dos distinetos artistas 
de sr. Tartini 

Mas. .querer, em oõtíciamtas theatraes, 
nem sempr» é poder, s a prova abi osti quf1. 
ama vez por todas, t^nto mais quando nto nos 
apraz a tarefa, aqai apresentamos era breves 
termos, o MMer des charges qau o rigoroso 
dever nos obriga á formniar contra aqiijila 

; companhia, com relaçjo A noite de aite-hon 
jtem. 

1* A orchestra, qoe a contento geral, tia- 
; catoo o Bailo in Mas:hera, masiea incoiopa- 
■ ravelment-- mais difiuil do qne a da jTw JM.' 
: esteve,   ante-hontem,  nm    pouco   fraca,   L 
| ponto  de   p«rtarhar cs caotorea  eompitia-' 
raeoteaihios á essa   falta-  Ocoasiáo   hoa- 

1 ve em que, A nio aer a admirarei  presença 
de oapirito da sra. Savvlo, impomirel «em 
iiiêf'»* «M aait iria o d««a.> trt 

2'—A husitação doa coros, \i(iivul om toais 
de um ponto, acomituou-so do modo diplo- 
rayot im l* parte doBltÜM teto. 

3"—A sra. Savvio, embora dotada de ex- 
colleuto voz, u.i.i ostava anto-houtum d»- im- 
moria feliz, rardiuustanokt quu, supuriiuo 
sorá indioal-a, Hó pôde s r prejudicial a mos- 
ma cantora u ao uff.úto gorai. 

1'—Osr. Guiada, o ÍNto oxplioa-so, á nosso 
vòr, pelo ridículo jiofsouagüin do libretto quo 
eabo-lbu roproseutar, aào parecia á vontade, 
alOm do (luuutar certa rouquidão volada quo 
só dosfazia-se nos trechos de giando força 

Estis pequenas ínperfeiçOos explíoam-so, 
justificam-su, ató, mas ntlo deixurain do 
existir o á nós a dura missão de assigua- 
lal-as 

Tomos, poróm, a grata satisfacçào do re- 
gistrar quo tudo isso não embaraçou o gran- 
de, real e onthusiastíco suecosso obtido pela 
companhia. 

Digamos logo quo as sras. Savvio u Zany 
cantaram os dois aflainados duos do modo 
notável, sobretudo nos gargantsadoi flnaes, 
executados com tanto brio o qegarança quo o 
publico, arrebatado, prorompeo um ;phroiio- 
ticas salvas do palmas, obrigando, assim, as 
duas artistas a ropotirom o final do segundo 
duo. 

Conhecemos, na primitiva campauhia Tar- 
tini, uma artista de nome Diumzía Ziny e 
ató, nestas mesmas colutnnas, mais de um i 
vez á ella nos referimos. Ao ouvirmos, en- 
tretanto, no papel do Adalgíza, a cantora de 
nome supramenoionado, custou-nos acreditar 
que fosso a mesma. Ephemoras aprociaçõ ts 
de noticiaristas musioaes ! A Dionízia Zany 
que vimos, táo suscoptivol do súbitas rouqui- 
dões, fatigada logo após o segundo aoto, 
aprosenta-se-nos, agora, vocalisando com 
facilidade, com voz quente e vibrante.segura 
do si mo-ima o sustentaud» o sou papel, sem 
dusfallocor, até a ultima nota. 

Tanto molhor : faz nos isto esperar quo a 
sra Zany, depois deste avatar, possa faz r- 
nos applaudir, amanhã, na Favorita, uma 
Leonor digna coutinuadora do sucoesso de 
Adalgíza. 

0 sr. Dal Negro, uo bello coro do 1° acto a 
no coro final da oporá, f z-nos perdoar os de- 
feitos dos demais córístas que acoornpanha- 
V8ra-n'o. 

O porte deste arústa, a sua voz forte s 
extensa, a sua acção dramática ampla o enér- 
gica, talham-n'o à feição para o papel do 
grande pontifico'Ia Gallia. 

O sr. Celada, postas à margem as ligeiras 
faltas à quo nos referimos, e uma voz trans- 
portado palas suparabundanles melodias de 
um duo ou do uma ária, sentia-so presa do 
enthusiasmo e calor vonoendo cora brilhan- 
tíssimo os traohos mais elevados o despertan- 
do repetidas aoclamaçfíes por parte do pu- 
blico. Tornamos, porém, à repotil-o : não é 
na Norma, mas sim no Bailo in Maschera 
quo este tnortem apropriado campo para 
colher os seus mais virentes louros. 

Muito de iudustria reservamos para o final 
a nossa apreciação sobre a Norma creada 
pela sra. Savvio, visando, assim, fechar cem 
chave d'oiro esta noticia. 

C/uamo a HiivHlua,» sra. Savvio eucarua-üy 
üdniiravelmonto na trágica e arrebatada h» - 
roina de Belliní. E dizer-se que esta exi- 
gência da arte ó explendorosamente cum- 
prida, será dizer-se que a sra. Savvio tem 
por si arma poderosa para alcançar,ooojuncta- 
meute com os seus outros recursos do can- 
tora,um do? mais bellos triumphos do seu re- 
pertório. 

Quanto á ess s recursris: a sua voz,embora 
nao se adapte ospecialmente aos gargantoa- 
dos quo succodem-sooom freqüência na par- 
titura, só tove o publico ensejo para admi- 
ral-a o  applaudil-a. 

A suavo invocação da Casta Diva foi 
dita correctarnente. Em notas filées a sra. 
Savvio revelou duetilidade e aproveitada 
extensSo de voz, sobretudo na celebre phra.se 
Sono to em que um sussurro do admiraçSo 
percorreo toda a sala. 

Em resumo : a sra. Savvio, ante-hontem. 
sò soubo augmentar o numero dos admirado- 
res que grangeara quando estroara-so no 
fíãllo tu .Vftmherit. 

—Hoje, esta ultima opera : a melhor das 
recommend-içdps para grande afHnencia ao 
8. José. 

Realiin-v. amuihs, ao lh«atrÍBho ila ma da Boa 
Vista, o segnoio sonaotto íá'O )is1o« alnisnos da 
Escola AllemS. 

O programma é o aegulute : 

/ Parle : 

1. «Wie sia stohsr Adlpis, canto ;ara  coro misto 
—Frani Abt. 

2» a, <H«rre meine Saelo», oanrlo  para coro infan- 
til de trea voiea—C  Malan. 

b, «Rennt ihr das Lsndn, canto para  aolo de aopra- 
no e «oro d» trea vaies—H.   Q   Naegeli. 

3' «Fiohp R.at', op. oraeteriatiso   para  piano a 4 
irica —li.. Volkmaon 

4* «Maigloekchen lantal in rtem  Thil», eanlo para 
duta vi,?»,   f   ««ompaahado   d«   piano—F.   H 
Relier 

5» «Heil'ge Naabt,   o gieasa   du»,  eanto para  «oro 
ir.ixto—L. ran Beethoven. 

8» «Hosarearitt», op   earseteristico para   piano a 4 
mSot—F. Spindler. 

T a, «Voglein   im  híham   Baum,   o.jnto para ama 
vos coro aeompanbameato de piaao ~ P  Sileher. 

b. «Dsr Mattsr rr.natingea»,   aanto  para oma vor 
eom aooispsBhtmento da piano—O. Oladoaeh. 

8» «O Tbaler wsit, o Hohea»,canto para «oro mixt0 

— F  Msndolascha. 

parsa BI tnaa   HiaMil 

//  Parte 

DKR   SOMMBR-O V8RAO 

Cjí«le variada de «entoa a deslamaf<«s, arranjado 
eepeeialmsnte para Tose* de rrinç», eom t90m- 

paohimaüt-i de piaao roecia de Hoffnina voe Fal- 
leralabea a »«tii<t|»i de F. H. Raiser. 

ía«rpi 

TELEGRÃMMAS 
i«   iiiin, ;M> «le -iiiiiio. 
Notiaiam do (laatein que n arabiiuqua Alberto, 

da Auatria, fui i.i.o -ido por S. M o I npirador Oui- 
Iharme. 

IIuiMtuai- %yfUH, :n* du .f ulhu. 
O Kovoruo L|iriaHr.tou uo parlamuulu o prvjeatu 

>laa i ■ - ii,i i i. ■■ ■•: ru i ara o unersiiio futuro, que 
1 irei, tra uma aituaçii fiumiidira muito aatialao- 
torlu 

O minialr» da f USJ u, .itt udento i» sondi^Sos 
liiananiraa « ^ q ia o patl -K achai propdi a abulivlo 
do* «liroitoa 'Ia expcriaví'i 

l*"' provsvol quo «viu caedlda a')ja approvada pelo 
conirrnaao, pois que » opimio poblioa .ae inclina 
muito par, ienu, < a tuatnrit doa represotttiotes da 
navio nSo U, < i adverns, 

{Agencia Mavai). 

Aiavedo a Silva c prefeaeor du celtfglc da Padra ti 
Ouilharroe Henrique Tbeodoru SchifBer. O ar. Ri- 
beiro da Los requeren qne aa emendas faaaaia dae- 
taeadaa e remettidaa á commiaslo de ptaades a or- 
denados. 

A discoaeio doou adiada pala hora. 

GíIETA muwm 
A.     4 : A  M A «A 

Seisã* du .V/   (e Julho de Í884 

Com a devida voola transcrevem a hoje, neata 
MU:-,, i.i, por cuotir fl»l • Kiiocinto resumo da sasnSa 
d;) aate-hoatem, u uoguitile ebraoioa parlamentar 
do noMKo illa-lrailo colloga do Brnsil .- 

Proteadoo ainda uma \n o ar Ridriguea Peixoto 
imuiogr ;;-*'.) por Inhre uo eleitorado fluminense ; 
votou a favor do projeeto hòuliariniat* do sr. Dan- 
tas e agora, viaandn arranjar votos, diz que tinha 
emendai a fazer ao pnjecto. 

O sr. Peixoto i.So pôde mais lai acreditado por 
ijuim pnza a seriedade e a lealdade. 

Entrando «m discaaaSi oa additivos ao orfamento 
da receita, propoz o n suo illnatrado amigo sr. An- 
drade Figueira, o adiamento até que comparecesse o 
sr. presidente Uo conaslbn Depois de orar o ar lie- 
zerra, fei adiada a diaoaaeãi, 

Eutraado a fixavãi de forcaj, qu t também ficou 
adiada por proposta do mesmo digno deputado sr. 
Kígueir.i, qne entenda nio dever a câmara cesu- 
par-ae aeuSo com a lei do orvauionto por já haver 
lei rfe forças para o txorcioio de 1834 a 1885, e o 
projpcto oru iliíeu-aSo varanr aobre a 1 i do exercido 
de 1885 a ISfft). Foitas.Hlgumas con>ideracãua paio» 
sra. Bez rr.i. Miei I o Martim Kraiioicoo, foi sppro- 
vado o reqQeritueoto do sr. Aodrado Figueira. 

Continuando a JíH-U ■í.SO dos additivos ao orça- 
mento da recelis e [iroaente o sr. presidente do 
oonxelbo, orou o uoxso illustrado amigo o ar. An- 
drade Figueira, qua adduz varias oonaideraçSas 
apreciando os nltimoa aconticimaotos, a uo o da po- 
der moderador dissolvendo a câmara, a ult tudo do 
ministério diante da propaganda abolicionista, e 
termina declarando nào poder eom o sen vo*o con 
correr para dsr meios de governo ao aotual gabine- 
te, por ai iitr- a cumprcmettido por anterioies de- 
staraçSes, 

Rsipondou ao noaao diatineto amigu o sr Dantas, 
qne doclarou ter obtido a dissoloçio da câmara e 
qua naana delia masmo qn» a «amara lha negasse 
oa meioa da governo ; acersacentou o pr.-.-iilenta do 
o UNOIIU que tazis votos para qtn' a Inta f..?sQ in- 
aroenia, mus que aa liouveaso alguma viatima dese- 
jaria não fosse nenhum doa adversários do go- 
verno. 

NSo oommentaremos esta rledaraçSo ; o paiz qne 
julgue do oriteno do homem a qnem Soa Magestade 
o Imperador conãou a diaaoloçSo da câmara c qoe 
se acha a frente da demagogia. 

Sueseden-lbe na tribona a nosso illnstrado ami- 
go o sr. conselheiro Paulino. 

Chamamos a atteneto do p ii para as aagointss 
palavras cbcUa de critério, moderaçüo a patriotis- 
mo, proferidas pelo illnstrado a prestimoso chefe da 
cpposiçfio isocactvadora. 

O ar. Piolmo do Souza nio vem fazir um diaour- 
ao, ma» .■óniente i» declaraeSo, a que o abriga ama 
proposição do ar. prosidsnte do ooaaalho 

Das riilavrna quo hontem preferia, quando a. exe. 
veio pedir a lei de meios para dar-se a diasoloçio 
da oamara dos deputados, transparece a sua resola- 
çãa. qual ara outáu a é ainda hoje, mas nio tendo 
ouvido os «ena arnigoa diaaa qne, aem promessa oo 
recusa prévia, oa outasUo do darsm os votos, se 
guiiMü i„ poloa diclamos da conscíonaia na diffisil 
«itaaçSo creada pelo governo. 

Ficaria ssaim reacrvada para o acto da votaçSo a 
manifeuteção do qas houvessem deliberado. 

Uma sfflrmaçío peremptória do nobre presidente 
do enr aalho determina, porém, ao orador a necessi- 
dade de sar desde jâ inteiramente explicito, anteci - 
pando o voto da opptoiçío cunairvadera 

S rxa. es^egarou qoe, dado o caso denSo ae vo- 
taram os meioa de governo, aioda assim a «amara 
asritt dissolvida. 

N3o encarecerá as «ouaeqnancias da resoluçZo an- 
nunoiada pola inaugoraçâo do regimen arbitrário, 
oaj que a lei ao snbat-tuirá pola vontade do gover- 
no, deoretaado eato os impostos contra o voto dos 
representantes doa eontribointes, fazendo despesas 
contra determinaçSo legislativa. 

A renoloçSo annonaiada importará a modança 
eassneíal da fôrma de governo, e a postergaçjo vio- 
lenta da nossa ordem oonatitnelonal. 

Pois be o é diante desta decUraçSo da «ommatter- 
se deliberadamente nm attentado, é diante da amea- 
ça de rangir-se asintosamente a gonstituiçSo polí- 
tica do Impsrio, qne o orador, «alma a reflectida- 
mente, ni , aohanlo outro remédio a tamanho mal, 
declara formalmente qua tal axaesso nSo ae ha de 
aonaummar, porque «s sens amigos qnaai unanimes 
hSo 'íe volur LS meios da govoroo    (Mnito beml. 

E" assim qac o partida conservador, pelo seu or- 
gSo, responde á intimsçSo do nobre preaidente do 
eonselbo, dando ao gcvorao o esemplo da prudên- 
cia, do patriitiamo, da simeridade de (ua adheaSo 
á causa, que o mesmo governo eompromette, da 
mooarchia representativa constitosii nal no Braiil 
(Muito bem, mnito bem). 

Oraram ainda os rrs. Moreira de Barres e Ferrei- 
ra Vianna. 

A dealsraçío motivada do sen voto a,>g.n!o meios 
ao governo, trooxi í tribuna o eminente parlamen- 
tar o depatalo Ferreira Vianna, qoe durante mais 
de dnas horas eaptivoa   a attençlo da oamara a do 
anditorio  n'am discarão  admirável   pelo  poder da 
dialectica invulnerável, pela elevaçío philoaophisa 
e pela «ritica desassembrada a de attiea  ironia da 
nossa  historia politiea, aa fôrma  atbenionae, qac 
por si só faria a gloria de nm orador. 

Si a nação aflrcntada por om sdisaolnçlo impen- 
sada,   inconveniente  e   talvez  perigosa,  qnizsss» 
n'oia grande  prote-to, pala eanatitni«to violada, « 
•m face de  ama  sitnaçko da extraordinária gravi- 
dade, tradaiir a ina   opinilo, oa «em temores, po- 
deria se dizer, qua aa  palavra  fremente de oraior, 
..........   .   grande   voz da   pátria,   qne   a   politiea 

perturba    «   ameaça  da 

Pelo expieaao pe hontem : , 
Dizem ao « Jornal do Commarcio »   que  S.   M    o 

Impoiador projaeta oma exenralo acíantiflcaá sarra 
do Caraça, fasendo-se noompanhar   da   alguns   h«- 
meas amiaontea na sciencia 

Sabs-sc por oarta da Thaiaziaa qne, por-cc-lhc 
terem aggiavado oa «offrineatos, regressará brava» 
mente para o Rio de Janeiro o sr dr. Vistorie da 
Costa, aotual praaidente da proviacia de Piaabjr. 

Por dc«r«toi de 22 c iM do panado foram nomea- 
dos Juiiea luuuiaipaoa e de erphCoi : de termo da 
Abaeti, cm Minas, o bacharel Joai Joaqaim Baeta 
Nesea Júnior, e do termo da Divina Paatora, an 
Sergipe, o bsobarel Antônio Bliaa da Agniar. 

Por deereto n. 9,251 de 20 de Julho nltimo, lei 
approvado o regaiamento para   a  Escola Militar da 
província do Rio Grande do Hal. 

Por portaria de 31 do mez findo cooccdaa-ca dla- 
pensa do lapso de tempo decorrido oa t«ne«ta-co- 
rom I commandantc do i* batalhia aa reserva da 
guarda nacional da capital da proviacia da 8. Paa» 
Io, Locas Queirei da AssumpçZo, aflm da qoa passa 
■olicitar a reapactiva patente, prestar jnramaata • 
aasumir o «xercicio do referido poeto. 

O centro da Lavoura a Commcrcio| racaben hea- 
tem o segoiote telegrsmma .' 
;{ < Lisboa, 30 de Julho de 1884. 

Verificoo-sa a abertura solemne da grande feira 
de Nidgi Newgorod. 

No banquete official, o governador general Bara- 
nofT, brindou pelo Brasil, paio sábio imporadar O. 
Pedro II. illustre amigo da Rosaia. 'O presidaata 
da feira brindou pelas relaçdee eommcroiaaa daa 
dous impérios, sendo as suas palavras cobertas par 
applaneos estrepitesos a unanimea. 

A recepção doa oommisaarios brazilaires foi ca- 
plondida ; o oafé do Brazil altamente apreciada. 

O pavilhSo especial da exposiçSo brazilaira ««ri 
inaogurado no dia 1.° da Agoato.—(Asaigaado) 
KDI AííD   DE LEMOS > 

Chegara ante-hontem a cdrta o sr. Barlo da Ma- 
rasajú. ex-presidente da proviacia do Pará. a a sr 
dr  Tbeodureto Sonto, ci-prcsidanta da Amaioaas' 

"^S0 =« 
XtllIíUXAI^   1>A   RELAÇÃO 

SESSÃO DE 1» DE AGOSTO DE 1884 

PSaSIDBNCIA DO  CONSELHEIRO   J.   r.  VILUÇA . 

sXeBKTAniO DR   ÁLVARO   T. Dl   ASSUMUJÃO 

lU IO AM ESTOS 

Appellaçõe» citeis 

■ 

vibrava 
do  sr    Diatas,   aseoals, 
graves peritros. 

Pondcrafdea de «ata üata, coníidereçSss de phl- 
loaopho, entica da historiador, todo se fandio ao 
calor da uma íospiraçlo poderosa na oraçlo no- 
tabiliitima em que o depatado flominenae enticoa 
o scti do poder  modtrodir - a diaaolu^le da «ama- 

N. 898.—Capital 
Appellante, dr. Joio Sboli. 
Appalladoi, Msrqace Peoperie a Ramae. 
Rslator. o ir. Paria. 
Raviaorcs, oi «rs. UchSa a Brito. 
Julgaram impreeadeates os embargos a ccallrm** 

ram o acsordSo embargado; onanimanceata. 
—N. I032.-Copital. 
Appellante, d. Anna Eufroaina da Barrao. 
Appellado, o libertando Elias. 
Relator, o sr. UohOa. 
Reviaores, cs «rs. Brito e Nogneira. 
NSo venoida a preliminar da nio tamar-sa acs^a- 

cimeuto da appellaçlo, deram provimeato para aa- 
nnllar o proae-ao do arbitramento; ooatra á vota 
do ar. Brito, tanto na preliminar coma ae arbitra- 
mento. 

Recurios eleitorais ■   -, 

N 2359 —Coritiba. 
Reeorrente, dr. Oenareso Marqacs doe Saatcc. 
Recorrido, Adolpho Sthmidt. 
Relator, o sr. Faria. 
Juizes, todos. ■ ' 
Nio tomaram sonhecimeato de recarsa per bater 

sido o mesmo reoarso rcmcttido na fôrma da lei: 
nnanimemente. , 

—N. 2360—Coritiba. 
Recorrente, Eduardo Angoato de VaccaBoaUac 

Chaves. 
Recorridos, Ignaeio de Sá Solto Maior & Sobriahe. 
R-l»tor, o sr. Uehôa. 
Joizas, todos. 
NSo tomaram conhecimento do recurca, por ala 

haver sido o mesmo remettido noa termec do regn- 
lamento eleitoral; contra oa votoc dos sra. Brita a 
B. Pimentel. 

-N. 2361 Coritiba. 
Recorrente,   Eduardo   Augusto   da   VacsaacaÚea 

Recorrida, Manoel Thomaz Armatroag. 
Ralator, o er. Brito, jmscs todos. 
Não conheceram do resorao por falta da absar- 

vancia, do disposto no registro eleitoral ; contra oe 
votos dos ara. Brito c B. Pimentel. » 

M Aggravo commercial , 
N. 464. —Pindamonhsngsba, 
Aggravauts, dr. João Marceliino da Sonsa Oaà. 

zaga. . 
Aggravado, Barão da Palmeira. 
Relator, o ar. Faria. .• 
Juizes, os srs  B  Pimentel a Uchda. 
Negaram provimento a confirmaram a decialo ««- 

gravada; unanimemente. "r   e 
Recuno crime 

N  588. —Campinas. 
Recorrente, o juízo. 
Resonido, Antônio Sérgio de Macedo. 
Relatar, o sr. Uahda. 
Juizes, os ara. Nogneira a Brito. • 
Negaram provimento a «onflrmaram a aaaUaca 

que lulgon improcedente o proeeaao da r«spaacabl> 
iidade instaurado contra o reeorrida t 
mente. 

SEGÇÃO LIVRE 

Lutou e... venceu 
Comquanto deva partir na próxima ma* 

dragada  para o Rio de Janeiro, • par iaio 
mesmo, o tempo me seja escasso,   nlo posso 

oi   para  eata   pátria  s«   perder  de tode a espe-! deix*r ^ escrever  al8unl,a» Hnhas a propo- 
f»uç»   d»   reat^uriçlo  do   regimem    parlamentar,   «ito da Soloçlo dada pelo dr.  iniz   da DrOTft- 
no.  d.ícuraos do grande  orador  breiiWro,   flea  a   doria desta cidade 

A S iíiadi!» Cbilarseeies do R;o C!»re íeiibe- 
ren fraaqaear, «c< lominço», oa salSea d» predi» em 

qne fcaoreaa, sei a#nt respeelivsc e>«iiw « htm 

ss«i« d* Wfs&m *■» I >rr)cie da h Ihar. 

se ntalh» divina  qne aceiade á era geraçdee,   ma 
Ihore^ o patriotismo   para   ai 
g v^ruo da naçio   pela niçlo 

proTfr- 
a uma questão de direito 

». o patriot-.mo pa;,"a"e;grVda0M'iã;V,ta"d; inici»d» «o nltimo dia do meu exercício ao 
" cargo de escrivão interino  daquelle jttito e 

despachadas  hoje,  por  entender que nella 
■ attendeu-se mais aos interesses de dr. Lopes 
dos Anjos, do que £ dignidade do faaoeio- 
nario. 

A exposição do facto. e algumas pequenas 
considerações a respeito, serio bastante* 
para esclarecer a qaeatto, e eis o que TOU 
faier. 

í«**fs de 31 de Julho   de 1984 

Ao tomar conta do cartório  da proredo- 

Osr. Dintae (presidenta do MassiM referio o aos 
se paaacn depoia d» CMS» qae  ae dea   por  oeeaailo ! 

da moçlo de aaoA*of< approvad» pela eamara  tem- 
po-ana aa aessio de 28. 

tian» Otloni, Affon o Cel.o, Pr,nco"e Sá  (min"- .P  • MI^0  Ant0QW  Alvea da Om. em 
tro do império), Jmqueira e Silveira   Martin». I C1,Ja Partllha amigável, 08 herdeiros Separa- 

P»e«and--aaí ordem do dia, sia se f die, por. r'»m P^a pagamento dos credoras, em  nto 
i**** ****»• l^,yw«<sr i aatan. da. «.-  pequeno numero,  uma   casa  ara iada   por 
ter»» eac>r-ad«s, S^anle, portioti, aliadas. iii.níAAn u J     «vaii»»»   por 

Bnt-enemaMiwMsi,  o   proj"» J   q3S isaeede! ? V1^000   "■*««».  S  Cada saal  de. ker- 
om aaa» de liesnç» »o d« embargadir Joaé da, aeiros toraoB a si a responsabilidade de uma 

n0J.0   7'?"v n       - ipsirUí  do Pa^i-o restante, 
f >..<. --.-^'i-T.8-'888' 'Sf*»"í" da  i.oaha s Af-  pagar as castas do processo. 
roaso teiao, jaatiR^irtoi   «meadas   aaa   an»»»,»» â»í        U T • ■ ■ ■ -    i 
«m. a.tori.aaio t.mbv» . "B" ,^' iT?£l', M6 entl0' """hom credor M leabroa de 
ü* *T??l',',,*'i',''M AB,0»io ■'••qaim Rsdriaaasa P^^OToa a cotrança; e ad ea Maio testo 
Metaal Cmiika * Caaia, jnii 2« diraita jS^ d, anuo (7 meies d«pei« da seain«t d« MJ«- 

vor 



lha) foi quo o oorouol Rodovulho aprosütitou 
despacho do juiz, niaadando pAr a casa em 
praga, para o pagonaento do passivo da ho- 
rauça. Todos os outros criidorex ílormiam. 

Cumprido por mim o despacho o expedidos 
os editaes d minha custa sMUdos e publica- 
dos na imprensa, verilloouse uSo haver lau- 
çador, i-, este faoto deu lugar a que o juiz ex- 
ofíiüio maudaase proceder & reforma da ava- 
luiçAo, e uovos aauuuuioij, à minha custa, 
foram publicados, de sorte que a praça uo 
realísou no dia aprasado, achindo-ie presen- 
te o procurador do coronel Rodovalho e de 
Silvado & Comp., que teve o cuidado de pe- 
dir immediatameuce o seu pagamento, e no 
que foi incootinente attendido. Os outros 
credores aluda dormiam. 

Julgando nada haver de mais privilegiado 
do que os emolumentos daquelles que havi&o 
concorrido para a factura do inventario, que 
até aquell-i época, estavam por pagar, lem- 
brei ao dr. juiz provedor, a necessidade de 
retirar do producto da praça a quantia ne- 
oewaria para o pagamento do taes ooiolu- 
mentos, e o juiz (a quem o faoto não era es- 
tranho) autorisou esse procedimento, acres- 
oentando:—Custas em primeiro logar. 

I     Ora,  realiaado o pagamento integral dos 
ft dona orodores, a que jà me referi, e retirada 
!' a qnantia neoensaria para custas, em somma 

aproximada a ÕOO$i)ÜO, restavam apenas cen- 
to e poucos mil reis, quantia insuffiuiente 
para o passivo restante, supenor ainda a 
2:000$000; sobre isto fallei com o juiz, e 
mais tarde, em representação  que está nos 

' antos, provoquei-o a determinar o modo de 
pagar os credores restantes. E' certo que 
antes de aubmettida esta representação ao 
seu conhecimento, o dr. Lopes, que tinha 
dormido como os outros apressou-se em pe- 

j dir o seu pagamento pelo dinheiro em mfto 
do esorivão, producto da praça; mas como 
já sabia o destino dado ao dinheiro, e que o 
restante não chegava, tratou desde logo de 

i impugnar  a  legalidade do  pagamento   de 
' custas pelo producto de bens separados para 

os credores; e o juiz julgando   procedente 
uma tal allegação, mandou pagar-lhe. 

Para não interromper a narração dos fac- 
■■-■ tos, mais adiante me ooouparei com a ques- 

tão de direito. 
O despacho lançado na petição, diametral- 

mente opposto à AUTORISAçãO dada por ocea- 
sião da praça, era uma verdadeira, catastro- 
phe judiciaria! porque collocava o juiz na 
contingência de reprovar o sou primeiro 
acto, por virtude do qual comecei a pagar 
aos funooionarios do juizo, üm para o qual 
recebi o dinheiro. 

Parecou-me que a reprosentaçío a que já 
me referi poderia dar logar a . uma decisão 
moralisadora do juízo ; e, effectivamente, o 
juiz, por despacho nos autos, posterior ao da 
petição alludida, determinou que para o pa- 
gamento dos credoras—que em tempo não 
requereram pafa que se rateiasse o pro- 
ducto da praça., se verificasse a responsabili- 
dade dos herdeiros, intimados estes para em 
24 horas entrar com tuas quotas, e que—a 
quantia restante (cento e poucos mil réis) do 
producto da praça, ficasse em deposito em 
juizo até a entrada das quotas dos herdei 
ros. 

A questão aventada na petição, ao que pa- 
rece, estava prejudicada por este despacho , 
mas quando assim não fosse, a preteoção ao 
pagamento integral do que era devido ao dr. 
LÓpes, não podia vingar, por que, o próprio 
despacho reconheceu a necessidade de ra- 
telar entre todos os credores o producto da 
praça, e isto pela razão de que não se podia 
pagar a uns, com preterição dos outros. 

Mas, o dr. Lopes, que suppunha-se com o 
direito de ser pago de prompto, insistiu uo 
cumprimento do despacho proferido na sua 
petição, e eu Hmitci-me a dizer que tal des- 
pacho estava implicitamente revogado pelo 
dos autos, assim como que a maior parte da 
quantia retirada com auiorisação, já tinha 
sido empregada no pagamento dos funecio- 
aarios do inventario 

O dr. Lopes, certo do seu direito, repli- 
eou.longamente, e obteve o seguinte despa- 
cha : 

«Junte-se aos autos para effectuar-se o pa- 
gamentor equerido visto ser irregular o paga- 
inçnto das custas.* 

Este despacho é o ponto final da questão ; 
foi-me hoje apresentado pelo escrivão que 
me suoceden, e em seu comprimento exhibl 
hoje mesmo em cartório, não só at/nporían- 
cia total das custas, como ainda os centos e 
tantos mil reis que o juiz mandou que ficas- 
sem depositados em juizo. 
■ Está, pois, solvida a questão de dinheiro; 
a quantia exhibida chega para o pagamento 
do dr. Lopes, prioilegiado entre os privile- 
giados, e eu esperarei que todos sejam pa- 
gos para rehaver o que legalmente paguei 
aos funecionarios do juízo, cujos recibos cons- 
tam dos antos, as despezas que fiz com a pra- 
ça cujo producto o dr. juiz provedor mandou 
appliear ao pagamento dos credores, e até 
doa emolumentos do próprio juiz, que estão 
envolvidos na somma   exhibida ! 

O despacho do dr. juiz provedor,   não des- 
criminou   custas ; disse   que o pagamento 
daãtu era irregular; referio-se a todas, e 
todas se acham em juizo ! 

8. s. arrependeu-se  de não ter   mandado 
< rataiar pelos credores o producto da praça ; 
o pagamento aos dois primeiros credores não 

.devia ter sido decretado ; arrependeu-se de 
0 ter feito, mas manda pagar integralmente 
odf. Lepes com as costas do juizo, parte das 
f enes já estão pagas 1 

Nada tenho que vár com este procedimento; 
creio mesmo que muito boas razões o dictà- 
ram, mas reata-me o direito de justificar 
com os autos o procedimento que tive, e que 
nenhuma irregularidade commetti. 

O dinheiro foi retirado cora aotorisação 
do jau; foi legal a distribuição que delle fiz 
•aguado a conta dos autos e não me {presto a 
ir rehaver as quantias que paguei. 

Sofpõrtú iò, as sosssqaessias do ultimo 
(Ufpaobo mandando exhibir o dinheiro, como 
fis, e aonst* dos autos, para pagar ao dr. 
Lopes, e fleo na expectativa até que se offe- 
raça opportunidade de rehaver o qua é meu. 

O desfecho desta questio, desde o primei- 
ro despacho obtido pelo dr. Lopes, já eu tinha 
t revisto; collocado esse despacho em frente 
á autorisação dada. era fácil concluir que o 
joU catava collocado entre a espada e a pare- 
òo, e oae em íaeã eircoosítânoias, a UôCISOO 
devia ser a que foi. O próprio advogsde do 
credor dr. Lopes Janior bem vioessajliffionl- 
dade, mas a sua questão 6f-i o pagarnsco -3 
•uaooota ; com o mais nada tinha. 

S triumpbou 
Mas oad« $»ui u irr.çalaridade ^ue servio 

de fuadura.Mito ao  ultimo despacho ? Quem a 
commetteu f 

QUESTÃO UK DlttEITÜ 
Bn regra, os salários marcados uo Itjgi- 

mentu de 2 de Maio de 1814, devem ser co- 
brados na propoição que os actos se pratiotm 
(Art 201 § 1°), meuos os natos, termos, 
traslados, deligencias ex-officio em cuja ex- 
pedição forem interessados os orphams, pes- 
soas indigentes, a justiça publica, a fazenda 
nacional, provincial, municipal, a provcdO' 
ria de capelljs e resíduos e os auzentos (Art. 
oit. § 3».) 

S. Paulo, fazemos poblico abaixo transcre- 
vendo o art. 89 do cod. de poat de 31 de 
Maio de 1875, tit. f»', sobre hygiene e salu- 
bridade publiua, e intimumoâ aos donos de 
quartos, cortiços,casas de quitanda, taveroas, 
cazas de pasto, eatalagens, armazéns de 
mantimentos, albergaria de vaooas, cochei- 
rus, etc, etc, com o prazo de 15 dias, conta- 
dos da data deste,para que mandem pintar ou 
caiar o interior dos mesmos, etc. :Bendo que 
esgotado o dito prazo o não houverem feito 
serão multados e com reincidência de con- 
formidade oom o artigo transcripto 

«Art. 89. Os 

OORRIIO PAÜLISTANO-Í do Agorio Ao 113*4 

Por força desta uxcepção aborta á regra! r£"S ""l "f! <luarto8' cortiços casa do 
geral, foi Jue o inventario correu som o pa- I f ^ndail- tavernas, casas de pasto estala- 
gaments de custas, quo afinal se ratearam ; ! f ' arrattzeuf' *0 ™ntlm"ntos, albergaria 
IL k>JnuI. „«„ LÁ i«mai«ui,   jy vaocag  cochoira, casas em que se traba- o» neraeuos não entraram com suas resoec-   iu • * 
t.„,„ t„„ ..7» .    i       "u»0 ««"F™  . lhe com matérias ammaes e vou-etaos.  e  em 
tivas quotas até o momento da praça o mesmo'    ,„i t,,j„   „ „,1„i„„,„  „.♦ L ?  •       ^ 

• hoje. Eis a razão por que do producto gtral todo ,0 q"»^'1^. estabelecimento em 
-«i» *» *• j • Hr • rluuuulu que se agglorat re grande numero de uossoas raça foi retirada a importância das eus- Si- „„**,.„  .,« f..*..-^. J...: _" ..?-*■ 

até 
da praça foi retirada a importanc 
tas, oom autorização do iuiz. 

O direito do escrivão contra os herdeiros,é 
igual ao dos credores pela sentença de parti- 
lha que como taes os reconheceu. 

Quem devia ser pago de preferencia? Quem 
deixa demandar os herdeiros, se estes não 
qui/.orem pagar f 

Esta é a questão que o advogado do dr 
Lopes discutio com proficiência, procurando 
provar quo mesmo ao juízo da provedoria, 
e quando este não fòr intmy.ssado, pôde o 
deve o escrivão cobrar as custas dos autos, 
na proporção que os actos se praticarem, e 
que se d meu antecessor assim houvesse feito, 
as custas não seauhivam em debito. 

Não sei quaos sujam os actos em que o ;'imo 
ou a fazenda provincial deixe de ter inte- 
resse ; mas a questão está docidida e pouco 
importa  averiguar este ponto. 

Explicados como ficam os factos, dispen- 
no-me de outras considerações ; basta o que 
fica dita para justificar o meu procedimento. 

S. Paulo, 30 de Julho de 18H4. 
ANTôNIO DB ARAüJO FREITAS. 

Ao governo imperial 
Os protestanteei avançain... 

Com o regimen do glorioso partido liber.il todo 
vaa avante . 

Partindo da phaUngs ministerial, o proteatantii 
mo est-nde BDUB nagrai aius por todo   o   territurio 
do vmto império ; a em todaa aa olaaeea da socieda- 
de, da mais xlta a mau iaflma,  os   seus passos sSo 
salientes e se fazem «eatir. 

E por isso mismo (?) daapeda;ada a Coastituiflo 
Politiaa do Império e tudas as leis, que sfio menos- 
prezadas a propooltalmente affrontsdaa por aqnelles 
aqueço a sua gaurda e fiel obaervanoia foi eonfiuda, 
s segurança individual deixou de existir, e só pra- 
dotninam a vintaie, o capricho, o ódio e eògo de- 
sejo de mesquinhas vinganças, por toda a parta em 
pratisa na mais vasta escala ! 

R viva o partido liberal t ! !... t F ? 
B viva a liberdade! !!.. ?! 
O vioe-presidents dssta heroiea previneia acaba 

da confirmar qnanto avançimos, escolhendo, no seio 
da uma população inteiramente «atholiea, o mais 
soeptiso de lodoa os protastantee—Pranaiaao de 
Panla Martins—para 3° supplaat* do jnis moaisipal 
a erphlva deste taimo. 

Qual a gsra tia da sana jnrisdieeionados t 
Nio encontraria nesta termo um outro indiricloe, 

pertenoente a religião do Estado, a quem pudesse 
confiar asse cargo > ! 

Assim ara preciso, porque, som o delegado que 
tem, o sr. Assumpçlo nto podia dispenear o con- 
our-o dealejwij pura melhor podar ser garantido o 
direito individual, a pai e a trsaquillidade doa ha- 
bitantes desta villa. 

Este sr. Assumpçlo ! .. hade dar grande causa 
por força : talvez que uma pasta o esteja eeperando 
para a garantia dos destinos do Brazil. 

Santa Crus, 13 de Julho de 1884. 
JOAQUIM ANTôNIO CABMII.LO. 

Saúde ao povo 
Grande    suocesso II — Maravilha 

do   Moeulo   3KXX. 
O ASSOMBROSO REMÉDIO DOS OBNTIOS 

ATADBA OS SABTRA 
Approvada pela exma. Jnnta da Hygiene Publica 

do Rio de Janeiro a autorisada pelo governo im- 
perial. 

Bn abaixo assignado, doutor era medicina pela 
faculdade do Rio de Janeiro, ato. 

Attesto que o medicamento denominado—Bxtraa- 
to Flaidu de Atüiba da Sabyra, preparado paio 
pharmaceotiso Bssobar,' tem sido experimentado 
por mim em minha clinica nag moléstias oyphiliti- 
sas—tem dado satisfastorioa resultados, pelo que o 
julgo digno de figurar entre os principaaa m«di«a- 
meatos nestas affacçSss. 

O referido é verdade, o que juro na fé do mau 
grau. 

Rio, 15 de Setembro da 1880. Dr FranoiBOO de 
Paula Travassos. 

Reoonheço verdadeiro o signal supra.—Rio, 15 
de Setembro de 1880 —Em testemunho de verdade. 
—Pedro José ds Castro. 

O dr. José Antônio Nogueira da Barros, oirorgiSo 
pala escola madioo-cirnrgica do real hospital de 
S. José da cidade de Liabôi, doutor em medicina e 
cirurgia pela universidade da Rostoclt, eta. 

Attesto que o medicamento denominado-Bxtrao- 
to Fluido da AtaAba da Sabyra, preparado pelo 
pharmaceatico Bsaobar, tem sido empregado em 
difforentes enfermidades syphilitieas, ntts qnaes te- 
nho aconselhado o referido medicamento e todos 
têm tido uptimos resnltadoa ; o referido i vordade, 
o que jurarei se necessário fsr. 

Rio de Janeiro, 15 de Setembro de 1880.—Dr. Jo- 
sé Antônio Nogueira de Barros 

Reconheço o siga»! sapra —Rio de Janeiro, 16 
de Setembro de 1880.—Em testamunhovardade de 
.—Pedro José da Castro. 

,UMA CURA ESPANTOSA 
8 Roque, 17 da Dezembro da 1883—Illm. ar Jcto 

Jové Ribeiro de Escobar.-Ji que tive a felicidade 
ds encontrar um axeellenta preparativo a Ataúba 
de Sabyra, nlo posso deixar da admirar tio profun- 
da experiaatia qnlo benéfico oedisameuto, depois 
que ttva a vantora de apraaiar o multada 

Ha mais de 3 annos soffria o" da inaoramodoe da 
potle, em gráe tio adiantado, qna todos ji ma con- 
sideravam aa fileira doa siorphatisos : mas guiado 
por amigos tratai da usar a Atsíiba da Sabyra a hoje 
vejo que a natureza aa me reforçou e aston perfeita- 
mente ato, 

A invsnçJo da a. s. é espeaiflja, garantindo aos 
qoa soffrsm, um perfeito estado de saúde Talvas 
todos nlo acreditem no prompto resoltado aomo es 
o fasia; mas vendo que é maravilhoaa a Ataába da 
Sibyra, sorvo as respeitoso a tle sabia descoberta 
que f»í honra a tio fnliz brasileiro. Mens respeitos 
por ser de v. s. venerador obrigado a criado. Au- 
gusto Xavisr de Lima. 

A earts sontém ama estampilha de 200 rs. Reoo- 
nheço verdsdeir* a firma supra.—8. Koqo<>, 17 de 
Dasenbro de 1883.—Bn tastamonho de verdade.— 
O eaerivlo, Manoel Rodrigues Arruda da Uorsaa. 

Custa oi.i» dozia da vidros 48|000. 

Depositários garaea eos todo o Império, Labre Ir- 
mio í Sampaio e auas casas flliaea: 

L«b,-s I-taSs & O." RüS Dirsita n. 1. 
Mello A C.» Roa de 8. Beato n. 28 

5. PAÜW) 
Depoeitario no Rio de Jaaeiro : 
D. da Silveira Pinheiro. Roa do Hospieio a. 11. 
Depositário em Campinas ; 
Scoza, Si!»» & C * Soeeeasorea da Saosa Teixei- 

ra & C > Roa Direita u. 25 50—36 

serão caiados, no interior duas vezes ao an 
no, nos mez^ s do Janeiro e Julho ; sob pena 
de 10$000 do multa e reincidência ao infrac- 
tor. 

S. Paulo, 22 de Julho de 18*4.-0 fiscal 
de Santa Bphigenia e Consolação, Alfredo A. 
de Azevedo.—0 fiscal do Norte, Joaquim 
Leite Penteado.—O fiscal do Sul da Sè, Joa- 
quim José Lázaro Madeira —O fiscal da 
freguezia do Braz, Olegario Florindo Brazi- 
liense. (at.) 5—5 

ànm 
Medico liomoBOpathci.—Dr. Leo- 

poldo Hamos, previoe á seus amigos e clien- 
tes qu» continua em seu antigo consultório 
do Largo de S. Bento n. 86, das 10 ás 12 ho- 
ras dajnanhft. 

Ctalyadloia.—Vende-se o resto do ba- 
rato, na rua da Imperatriz n. 38, antiga Casa 
Oarraux.—AO TACÃO LUIZ XV. Leocadio 
Rosa & Comp. 

i%.OVO«i%.DOt Dr. João de S4 e Albuquer- 
que—nsoriptono Travessa da Ss n. 26. Incumbe-se 
também do cansas fdra da ospital. 

O a4ii/»($acío  dr. J, J.  Gardozo 
d<» %SolIo .Suafur mudou sen escriptorio 
para a Travessa da Sé, n. 4. Residência—Larfo do 
\roasbe n. £0. 

ADVCaADO.—0 dr. Pamphilo Mmosl Freirs de Car- 
valho advoga cora oi scs. oou^eiheiro D wrla de Aze- 
íodo e dr. Joio M.iateiro, na 1' e V indtaaoia, á rua de 
S.  Bontn n. iü. 

Attende a chamados para qualquer ponto da pro- 
víncia. 

O advogado dr.Pinto Ferraz, 
—Escriptorio na travessa da Sá u. 4. 

«CoumjSliâiro HXcmoel /*nío 
ato l!>iaa.s-»e «üe A-ase-vedo e dr 
João K*ere4ra  Aüontelro. advo. 
íJUVíOK s —  esoriptorio ms de S. Bento 
i. 4y. 

MKDICO 
Dr. Eulalio.—Residência largo do Arou- 

ohe 17 A.—Consultório Travessa do Rosário, 
nJBK  

Dr.   «fagucarlbe  Filho.—Rua do 
imperador n. 19. Residenoia—Santa   Cecí- 
lia. 

CONHULTORIO MED1CO-OIRUR01CO do dr. A. C. de 
Miranda Azevedo, consultas das 11 da manhã, as 1 da 
tarda, rua do Imperador n. 18. Especialidades: moléstias 
nervosas; residência, rua do Baião de Itapetíninga n. 10 A. 

Chamados s qualquer hora. 
Dá consultas das 10 ás 11 da manhã, na Pharmacia da 

Coasolayâo, ponte do Piques.  
I>r. Almeida IVetto. — Medico 

operador. Residenoia|e Consultório—rua do 
Imperador, n. 5. 

aiGHililS HÃMMiJiiSWBZAe», 
recebem-se dlreetamente* no Éla- 
lôo Blegante, veudem-ae e appll- 
«am-ae. 
Traveaaa da Quitanda n. 1. 

ADVOGADO 
O DR. MANOBL AI.VA.RO DB SOUZA SÁ Vi- 

ANNA tem escriptorio á travessa da Caixa 
d'Água n. 5  

O» advogados dr. Porfirio ele Aguiar 
e Raphael Corrfia da Silva, tem o seu escrip- 
torio de advocacia a rua de S. Bento 77— 
Sobrado. 

O dr. «ntonlo L.ulz Fereira 
da Cunha tem o seu escriptorio de ad- 
vocacia á rua do Carmo n. 57, e reside á 
rua Nova n. 2 (de traz do Qazometro). 

ADVOGADO DR. VICHMTB FBRRBIRA DA SIL- 
fK e ssüeitador tananta-aarenal Raphael Tobias de 
iHivalra Martins, larga de Pslaaia B. S.J 

Oesappareceu ha dias o menor de nome Da- 
vai, com os signaes  seguintes : claro, olhor' 
azues, cabellos louros, do idade de    13 aus 
nos mais ou monos. Quem do mesmo soube- 
noticias   é especial  favor  oominunioar   nol 
Coiumercio da Luz n. 85. 3 —11 

ÁGUAS ALGALINÒ (ÍÃZOZAS 
DB 

VIDAÍiO 
i^Esta água uma das mais ricas da Europa 
o premiada nas exposiçfles de Vienna d'Aus- 
tria, Philadelpbia e na de Paris e Rio de Ja- 
neiro com a medalha de ouro, é empregada 
nas affecçõos do fígado, de viau digestivas, 
do systema lymphatico, eólicas, pedras, cál- 
culos biliarios o urinarios, catarrhos de be- 
xiga, gdta, diabotis,ioterioia, etc., etc , abre 
O apetite e facilita a digestão. 

A empresa garante a pureza da água ven- 
dida nos seus depósitos : cada garrafa além 
da etiqueta a tinta azul, tem na rolha a marca 
a fogo : «£. A. de Vidago», na cápsula de 
metal em volta da corda. Deposito da água 
de Vidago, «Empresa autorisada pelo go- 
verno. » 

Convém que o publico attenda a estas iu- 
dicaçSes,  para nSo  aer illudido. 

Vende-se nos depósitos, garrafas de um 
litro, meio litro e quarto de litro, a preços 
reduzidos. 
Unlco»    depoaltarloa    para   a 

província de S.  Faulo 

AUGUSTO LEUBA 
SANTOS 

& COMP. 

A legitima água de Viohy, au l'hopital e 
Celestino. 

Água mineral de Vais : aloalino gazoza. 
Água mineral de Oriol alcalino e ferrugi- 

nosa. 
Água mineral de Rosbach gazoza. 
Garante-se a pureza e legitimidede de to- 

das estas águas. 
Vendem-so nos únicos importadores   em 

Santos 
 Augusto Leubú & Comp. 

Monumento do Ypiranga 
A commissSo da obras do Monumento do 

Ypiranga, tendo resolvido um novo plano de 
realizar-se a idéa com que pretende comme- 
morar a independência do império, recebe 
propostas de plantas acompanhadas do res- 
pectivo orçamento para a construcçáo de um 
edificio no Campo da Luz e um monumento n 
collina do Ypiranga, sendo premiada cada 
ama das plantas aceitas com 2:000$000, se 
nfio fôr o seu auetor encarregado de exe- 
cutal-a, e com 1:000$000 as qualificadas em 
segundo logar. 

0 secretario da commissSo abaixo assig- 
nado, no Largo do Collegio n. 8, do meio dia 
ás 3 horas da tarde, em todos jaa dias ateis, 
receberá as plantas até 15 de Setembro in- 
clusive, até 1 hora da tarde em que findará o 
praso do concurso, e dará conhecimento aos 
interessados das instracçdes que devem ser 
observadas nas execuções das   plantas. 

S. Paulo, 21 de Julho de 1884. 
0 secretario da commissSo, 

20-3'    F. A- Dutra Rodngues. 

AHNDHCIOS 

«IOMÍVVüíHIA IVAOIONAL, 
na 

Navegação a vapor 
O PAQOBTE*A VAPOR 

%to |aprào 
Commandanta o capiUto-tenaato A   P. C.  Paraira 

da Cunha 
Sahirá no dia   4  do corrente ao moiú-dia, 

para 
ParanaguA, 

Antosslnn, 
Santa Catbarlna, 

Rlo-Orande 
Pelota a. 

Porto-Aleifre e 
Montevldéo 

Reeeba earfas e passageiras. 

O PAQUETE A VAPOR 

Letras do Banco 
DB 

Or-ocü-to  JFte»JL 
Vend -se por commodo preço cerca de 

30:000$000 d'es8as letras, em ama só partida 
ou em diversas. 

Trata-se no largo Sete de Setembro (Pe- 
lourinho) n. 32. '3—£ 

Aiugam-se os seguintes prédios 
A travessa do Conselheiro Chrispiniano, 

uma pequena chácara oom caza para grande 
familia, água e gaz. 

A rua da Conceição, um grande armazém 
com casa para residência e grande quintal 
próprio para uma casa de commissOes por es- 
tar em frente a Estação Ingloza, de cargas. 

A rua de Santo Amaro, duas casas com 
grandes quintaes, água e gaz. 

A rua do Bar&o de Itapetininga, uma essa 
com commodos para grandes famílias, água 
e gaz. 

A rua da Moóea. uma casa para pequena 
familia, com gaande chácara. 

A rua da Bõa Vista (Bexiga), uma pe- 
quena casa com grande terreno, fechado e 
água. 

Alugam-se a preços commodos a tratar com 
Joaquim Proost Rodovalho & Comp., Ladeira 
do dr. Falcae n. 2. 'IQ-g 

um fflll 
DOS 

Estudantes    Matriculados 
nas aulas maiores da Faculdade de Direito 
de S. Paulo no anno lectivo de 1884. 

Acha-se a venda no escriptorio do Correio 

Theatro S. José 
Companhia  Lyrica   Italiana 

BMPMBZA 
oo 

Maestro Tartíoí 
Terceira   réeltat 

i pedido geral A pedido geral 

Sabbtdo,  2 dt Agoftt 
oom a grande opera io celebre maestro José 

Verdi : 

UM BALLO 
1IV 

PREÇOS t 
Camarutes de 1* ordem. . . 
Ditos de 2* ordem .... 
Ditos de 3* ordem   ....   II 
Poltronas  
Cadeiras de 1' classe.    .    .    . 
Ditas de 2* classe  
Galerias e geraes .....     ij 

Oa srs. assignantes terão o abatimento de 
10%. 

N. B.—0 resto dos bilhetes vendem-se na 
casa do sr. Levy, por especial favor, até ás 
5 horas da tarde e nos dias de ospeotaealo 
dessa hora em diante se venderáo na bilhete- 
ria do theatro. Principiará ás 8 horas em 
ponto. 

Pela empreza, Jorge Mlrandola. 
Depois do espeetaoulo ha- 

verá bonda. 

Casa fundada em 1848 
Fabrlota  de oolletea  para 

smntaoraa 

Mm!, ucorroí 
CINTAS PARA ANTBS B DIPOM DO PARTO 

TRAVESSA DO ROSÁRIO 
ESQUINA   DA  RDA DA IHP8RATEI2 

ao-e 

Paulistano, 
Preço   ItOOO 

iqoe Fausto Balkam 
laairá   DO  dia 0   da 

EDITAIS 

Commandanta 1* tenente Henri 
Esperado doe portos do Sal 

corrente, ao meio-dia para o 
RIO   a>B  .l.*I«BIRO 

Reeebs earça a passajrairoe. 
Trata-se com o agente 

Joio Âaioaio ?•?•*?» dei Sutet 
íV.Síí Xavier dnMllvelra 11. 33 e 34 

SANTOS 

nas   casaa Pintura   . 
De ordem do illm. sr. dr.   presidente da'cidade 

câmara municipal desta imperial  cidade   de, 

Leilão de prendas 
O vigário do Braz pede aa exmss. íamilias 

em geral uma prenda para o leilSo do dia 9 
d'c*te, cujo producto reverterá em beneficio 

1 das alfaias da úgfejs c uú nXJiO uô MêSli- 
S'pflra a cosdjuvaclo de todos. 

•3-1 

Gonorrhena 
Rlenorrhaglaa 

Curam-se radicalmente e em pou^o tem- 
po com a 

InjtcçM Vtgito—Hiairtl 
da 

Pharmacia Ypiranga 
43—S. PAULO, RUA  DIREITA—42 

Preço :—Um vidro  .    .        rs.    2$000 
Uma dúzia .   .        rs. 18$000 

nemette-ae para o Interior 
SO—10  

Armazém de Com missões 
DB 

Augusto   Psagnandea   «*   Otnsp. 
A rua das FlOres D. 13, recebe-se a consig- 

nação todos os gêneros do paiz, como café, 
arroz, feijSo, toucinho, fumo, algodão e ou- 
tros mantimentos Bem assim tem um depo- 
sito bem sortido de oal de Sorocaba e de San- 
tos, que tudo vendem pelos preços do mer- 
cado. 

S. P^uln. 4 de lulho de 1884.        '30—16 

Vales da Companhia São 
Paulo e Eio 

Preoita-se comprar vales  desta   compa- 
nhia ; iraia-se com 54 4 Âoirado, á nãa   & 
S  B<>nto, 60, escriptorio coromercial. 

(20—13 f. a. 

mm wm 
PBL0 ULTIMO  VAPOR 

Harzer-Kdnlngabnmnaa* 
(Água Mineral) 

Ameixas, 
Maças seccas. 

Peras seccas 
AvelSs 

Nozes, 
Ervilhas amarellas e verdes 

Ervilhas quebradas 
Lentilhas 

Cevadinha grossa 
Cevadinha fina, (Griées) 

Toucinho fumado, (Bacon) 
Salamy * 

Lunch, (Essenoia de fraotas) 
Panch sueco 

Phum de Jamaica 
Queijo Limburgo 

Sardellen 
Caviai; 

e muitos outros artigos frescos e bons 

Ttido «ato enoontra-ae   nn 

Deposito Normal 
6B-Btta da lmpèrtteii-6e <0-7 

G. Sydow k Comp. 
Borraria—Morro do CHA 

Acabam de receber o mais completo sor« 
timento de pinho de Riga e Sueco, que ven- 
dem por preços sem competência. 

No mesmo estabelecimento vende-sa cal 
extineta e virgem assim como pedra de «aa- 
taria e bruta para alicerces, do importante 
estabelecimento das Cayeiras. 20—'10 

Rua Vergueiro 
Vende-se ama grande chácara sita á 

rua acima, na extremidade da linha de bonda 
aquém da chácara do sr. dr. Dutra Rodrlgata, 
tendo grande casa feita a capricho, com agaa 
encanada da Cantareira, banheiro de ehava 
e outras eommodidades; jardim, pomar, 
grande terreno plantado a capim e pasto. 

0 motivo da venda nlo desagradará O 
comprador. Para tratar na meama chácara 
com Francisco Antônio Pedroso. 

Vendem-se também doce carrotas c 16 
bestas. 8—3 

Companhia Bragantina 
As*einbléa   gerai   nxtraordlssarla 

Teado ea roeabroa da diraatona desta CaapaaUa 
roaigaade *a ■■■■ émigss, por £sr$a ds art 41 499 
Bst.lolM reformados, appreTadae ea aaaaaUãa «a- 
ral da 8 do eorreiMe, de erdaa ém meaaa direatone, 
ssnToeo aa sra. aeeioaistas para se r«nair«« ta sa- 
«•abléa gsra! «ztrsvfdiaaria •« di< 7 da itaiaaaia 
p. f., aoaeie dia, ao eaf iptorioda Ceiapaakia ya- 
ra tratsraa da eleiçlo de aava diraataria. 

Para a asaioaiata pede.» vetar aisti saaats. t mii 
ter sos aatajsa iasehptM e dapo«ila4««. asa* tita- 
Ina OOdisa sales da renailo 4a saaordo «aa • art.M 
doe —ss esUtaUs, 

Saareiaria âa Caaaaaaia «a 5etr*ãa U Wmm 
Brafaelin». Brafaae» • ia Jaakc é% UH. 

O secretari« 
W-« 9 «a S 4, 



OWtRKIO PATJL1STAK0~.2 i* Agosto •!« im* 

iTIE\(il(l 

BOTINA 
«A 

ANTE 
"A 

o proprietraio deste importante estabelecimento cie calçado, o ma>ls anti- 
go e sem competidor em sortimento, preços e apnrado gosto, previne ao 
respeitável pnblico, tanto d'esta capital como do interior, qne acaba de 
cliegar do Rio de Janeiro, onde foi fazer um innumero sortimento de cal- 
çados nacionaes e estrangeiros para senhoras, homens, meninas e meninos 
sendo tndo da mais alta novidade e delicado oosto. 

Aproveita a occasião de scientiíiear que sua offloina de calçado ra' estd 
completamente montada e regnl rinente trabalhando, para a qnal contrac- 
ton na corte os melhores oíhciaes e dirigida por um hábil contramestre acha- 
se nos casos de bem pod r satisfizer MO mais apnrado gosto tanto em cal- 
cados de senhoras, meninas e meninos. ^ ^ 

Os materiaes, era quanto não chegam os que cncommendou da Europa, foram escolhidos pelo proprietário d'este importante estabelecimento 
Qualquer encommenda poderá ser executada no praso de 34 horas. "    ! imponamo tsiaDeiecimemo. 

Vendas por atacado e a varejo ■ 

--^£^>-'-*- < 

âr^í 
IwédtitMkw Uejd di Briaia 

L.IIVHA. 
DA 

Mala Imperial Allemã 
no dia 2 da   Agosto 

o PAQUETE 

Comnaandante   A   von   Callen 

no dia 10 de  Agosto 
O   PAQUSTB 

LEIPZIG 
Commandante   Xbalenhornt 

no dia 17 de Agosto 
o  PAQUETE 

Loj.-, Cap.-. 7 de Setembro 
No sabbado, 2 de Agosto praximo futuro, 

haTerá em nossa Off.-. Sess.-. Mag.-. para 
inic.-. Espera-se o comparecimento dos Ilrv. 
de todos os demais quad.-. a honrarem-nos 
com suas presenças nessa Sess.-., as 7 horas 
da noite. 

S. Paulo, 31 de Julho de 1884. 
^~Zr___ P secretario, ./. Madruna. 

Alu 

'Aos srs. fazendeiros, arõldõres~e proprie- 
l tarios de animaes 

LEIAM, INDAGUEM E MEDITEM ! 
Xhe Fattenei- or Cevadillo     ,      Sal purgatlvo de   Kamlll 

j      Engordaadmiravelraenteedillindopello        Purgante enérgico d^um   effeito   seguro 
^fc» «I      ^ M k I ir^tlí e ma010 a? *n,m»,'P0' ""a'8 magro contra todas as   enfermidades dos animaes 
fif SI -Sf^ e  raChltlC0 T   ^J*-   Cada

1
lata ir»* B»  Cala pacote contém um purgante %   o pros- 

^ »*   k^ V^ prospecto explicando o modo de usal-o.        ! pecto que explica a sua applicaçao 

Estes Tapores conduzem medico e creada 
a bordo e tem magniflcas acommodsçdes para 
passageiros da I* e 3* classe. 

Para passagens, trata-se com os agentes 
em Santos 

ZERRENNKR BULOW & C0MP. 
 BDA JX) J08«' RICARDO.   2 

Xarope de Jatahy e Umbauba 
0 maia efficaz e indicado com grande pro- 

Teito «m todas as moléstias do peito. 
PHARMACIA   DA CONSOLAÇÃO 

L*u*CO da Memória 

as easas n. 10 e 16 da Rua do Braz. Para 
tractar-se à Roa de S. Bento n. 77. (Chapel- 
^"a)-     3 - 2 

Companhia Carrisde Ferrõde 
S. Paulo 

A correr de 30 do corrente em diante, pa- 
gar-se-ha no escriptorio desta companhia, 
nesta cidade, o dividendo do semestre findo, 
a rasâo de 4$000 por acçao . 

S. Paulo, 25 de Julho de 1884. 
F. Pereira da   Silva, 

5~3 superintendente.       I 

Animal oll 

Este óleo extrahido da banha de rins do 
carneiros das montanhas rochosas dos Es- 
tados-Unidos (Mosinuus) é um excellente es- 
pecifico para resolver todas as moléstias cujo 
tratamento é exclusivamente exterior. En- 
volve cada vidro um prospecto que indica a 
sua applicaçao. 

Vegpetable oll 

Excellente para evitar a queda e limpar 
a caspa da crina dos animaes ; e também 
serve para conservação e dureza dos cascos 
dos animaes, preservando-os da humidade 
que tanto damnifica-os. Acompanha cada 
frasco um prospecto do modo do appli- 
oal-o 

IMMinMIIIII IMIIIMIMB 

Gênova e Nápoles 
O vapor Italiano Umberlo I esperado no 

Rio de Janeiro até o dia 4 de Agosto, sahirá 
panoa portos acima depois da indispensável 
demora. 

Recebe passageiros, informações com Fio 
riU e TfcTolara Rio de Janeiro. 3—3 j 

Terreno á  venda 
Vende-se muito barato um riquíssimo ter- ' 

raio, esquina, com 20 metro* de frente para ' 
• na da Victoria e 50 para a rua do conse- 
iheiro Nebiaa; dá para fazer 5 casas. Trata-' 
w aa Tenda em frente,   rua da Victoria ou 
no largo doa Curro» n. õ2. 4—3 

A PEPT0NA 
\   Soba fôrma deTINHO da PEPTONA.' 
preparado por Defrean« de Paris, é um' 
medicamento qne muilo coctribue para faci-1 

. lilar as funcçdus do estômago, e regulariaa a! 
' digeiláo, único meio de farorecer a nutncào < • 
■ do doente. . , 
;    Semnumsro de eiperiencias feitas pelo»   ' 

, ,mata afarzadot medico» ds Paria a outro» ' 
, .países demonstraram a efflcaciado VIKHO ' 
. DE PEPTONA. DBFRESNE: aí im-i , 
■ pouibilidade emquaestamos de reproduzir' i 
' iodas ai snas carta», limitamo-nos a apr*-' ' 
[ ' «entar aqui a carta dirigida ao SAr Defresne ' 

, per um fac-ulutii a, cujo nome e a fama lio ' 
, ,btm cenbecido* pelo mundo medicai. 
''    Dü» D»JuilielaoSiSr Defr»»ne: 

Sanlis, a 29 de Marjo d» 1888. 
a Tenho o «Mta do lha manifestar • »•] ! 

Hshfio que UT» com a soa Peptena, pelo». . 
;»o«o reauludosqn» soa ella alcancei nos' ' 
'•■soo gmos em qoo i tenho empregado. ' 
, a Sempre quando tiT» ds tratar um osto-' ' 
asfo cansado, doente ou cem mia digeri '. 
.«•o.    a    aoa    preparaçio     allitiou   o.. 
■ mm», aolhoraudo-His SS fnneggss digostl. ■ . 
»•    ■   moitas   mulhsras   idosa»,   oatraa   < 

•  menino» raciiiticos Uteta  « 
oao da Poptona. Por isso < qus   ' 

como um verdadeiro dever o r»-' ' 
eosasacsdal-oaoaiBtaadoeaUso'offlgnodsi > 

l oamero ds casos. , , 
' • Toahepraticadt eomomedieo pratico do-' ' 
raou os annos ds UM • 1880, periodo em' 
qoa a nceesüidadi de diierír os alimentos, ' 
isaBodistameato conaamidos era meaos na-! | 
penosa do <jue hoje; então as eonsiitaiçies'. ', 
sram mau rigorosas, «nitiiineas.i-ncrgicjs ■ 
í dotadas d um robosto appetito. favorecidas- 

' pnr ama grande abundância d« suecos gaa- 

Preços ao alcance de todos 
Ur^^^rios e agentesem toda a Fovinoia de S. Paulo. Peixoto Estolla &   Comp 

João Cossety & Sobrinho, Sorocaba ' ;— ^«J?      mS~7m~**Z!~* 
Dias Bastos   & Comp, Itatiba 
Souza Teixeira & Comp., Campinas 
Amorim Monteiro & Comp.,   Limeira 
Antônio    A.   Rodrigues   Dias,     Pirassu- 

nunga 
Antônio  de  Carvalho Ozorio    &  Comp 

Araras ' 
Manoel Martins de OliveiraA Comp., Des- 

oalvado 
Oomes   & Piason,   Santa  Rita  do Passa 

Quatro 
Victorino Oomes Barreto, Penha do Rio 

do   Peixe 
Machado & Mesquita, E. Coqueiro 

Francisco Rodrigues dos Santos Bomfim, 
S. Simão 

Manoel Emilio Lopes, S. José dos Cam- 
pos 

JoSo Dias Nunes Júnior, Parahvbuna 
Francisco Almeida Telles & Filho, Jam- 

beiro 
Vasconcellos & Gomes, Passos 
Gomes & Comp.,  Bragança 
Alexandre José Teixeira Machado, doa- 

ratinguetá 
GnitnarSes & Oomes, Amparo 
José Dias Carneiro, Jundiahy 
José Rodrigues Baptista de Barros, Rio 

Claro 
Pereira & Braziliense, Casa Branca 

Concerto Joreníl 
Dominso. a de Agoato, àmm 1% 

Am 8 boraa da noite 
no 

Theatro Provisório 

c»nto tm 

lançar mio de todas as •nbstaneias qos fa-' 
«HiUaa ■ digssUs, esmo, por exemple, do 

ATTENCAO T 
Na estaçto   de   Itaiej, vende-se  semente 

de eatiogoeiro a lOSOOÓ   reis a sacca   da 31 
alqueires ; despacha-se a qualquer ponto dei 
eatírada de ferro da  província,  mediante a 
importância. Onen preeiwr dirija-se ao abai- 
xo assjjaaío 
iO-O Fran.-iiçô Jota dênraiyú'    1 

._ estudos tiveram eaie ãsaempto por' 
'priacápsl objti-te; tlim d'iJ50, a minha si- 
'toaçis de medico na Repartição ds Benetl- ] 
caucia d°«U cidade, tm qne os eserefalosos. 

. o Irmphatieos abnndun lan d« owiida ma 
psnmttem ftnsr maitaa faiiiãs tpplicaçdes 
ds seus escellentes prodoctos. a 

Acha as o deposito do tio vattooo aodi-' 

X si dai». r»i»iiaa iisída» em rariabi—' 
Xs eét seoftar aa iaitae&oa. exigüids 
• >>>e vardadairoTIWO BSuT" 

I   Estrada de Ferro SorocaMua 
f        DE 

F*l: ^^-A-r* c^ ^^ ^^ 
\*~<^^£iÍSZ^    "N^  Pa- pa.sgsag.irrS" do. 

Horário 
9. Paulo i Baruery, trem de carga, (1,45 da manbt 

»        »        Irem de passageiros      8 0»      o Baruery   à J panI    trem de gjl |lg ^ ^^ 

Soro«ba.28d«J„ih^n
P"Ií

0;lrea,deÇ.M8«eÍrn   4 ^   •*** 
«»- »»♦?» ««-ror, inspector geral. 

í». PARTE' 
I»,    Wie  eia   stolror  Adler, 

coro mixto   Franx AM- 
2».    a, Rarre moine Seele, canelo nara MM 

infantil de três Tozas   C. Múnr    ** 
b. Kennt ihr das Land, canto nara aolo de 

soprano e coro de tree voies   H O   Nas>. 
geli. "**? 

3».   Frohe   Rut,   op.   caraoterwtieo   aara 
piano • 4 mlo«   R. Wolkaann. ^ 

4*.   Maiglockohen lantet ia dam TkaL«Mia 

tt%SSl!,9*M* "****' ** *»*?*' 
-"    Heirge Naohlit, o gieaso da, canto para 

para 

'«M »■ afaBla/iilirtta mma   WJ. .^^^ -■—.. . -• 
-^«••» mw, ^t tmmm MÁwrmkp, t tnêfi—çim 'liíMUm. 

coro mixto   L. van Beethovên. 
6*.    Husarenritt,   op.   oaracteristico 

piano e 4 mloa   F. Spindler. 
7*.   a, yogloin im hoheq Sano, eaato «ara 

uma voz, com   accomp.  do pjaao   P. fU. 

o 5èr líaiter voriosingon, canto para ««a 
voe, (»m accomp. de piano   O. Oladoeefc 

8«.   O thaler weit, e Hohea, aaatovara 
cpro mixto   F Mend^^k,, ^7 

Pauae de qulnse 
2».   PARTE 

Der Sommrr—O verto. 
Cyelo variado  de cantos e deHamefet 

arranjado especialmente para vosee de «rln^ 
ças com acompathameoto da piano. Poeafa 
de Hcffnsann von Fallenlebea e eomi 
de F. H   Reisar. 

mlsiuto* 

I»reoo«  HA  entradas 
Camarotes de 1» e 2* ordem    101000 
Cadeir», de 1' classe.    .    .      MOOO 
n.tM de 2* TfOOO 
Osleria e geraes    .    .    . ■ .      ]|0 0 

Os bilhotei pólem «r procaradoe aa eaaa 
do illm. sr. Levy ma da  laperatrii a aa 

Bant^e Dommgo das ? hor*. a« di.Bto M 


